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, d VP.) - O exercito dos Esta- seus aliados das - Nações da no Departamento de De-' rêía, enquanto. se desenvol- Cruz �a O.rdem et asa. on-
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O tem a noite no ranscurso$8 Um os, num cornumca- m as eram, .p,ro,Va� �, e., -tesa, Passou-então . a'. acen- Nem, as, co,.nye:r�çoes. co- , .' f
.

do ofíeia], acentuou a "tre- suas boas intenções quan- tuar o visivel contraste en- mandô'd� ONU,segund�ele,' de um Jantar com qüe, 01

m�nda" reconstituição das do permitiram que a confe- tre a atitude das forças das ao invés de aumentar os. homenageado pêlo governo

f-otÇ{18 comunistas na Co- rencia de Kaesong fosse in i- Nações Unidas e o' aumento seus efetivos, retirou da li- suéco..
f' f id Val'l ArleDdla. '"

d t nn ••
-

, loa')' Esse Jantar 01 o ereCl oreia, desde que tiveram iru- era a num momen o em que, de soldados, armas e suprr- (ContInua na pag,
, f t-eio as conversações de ar- suas fprças se mantinham

, : __
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num res�l1l·ante. requen�a- o.r IdalRarmístício expressando, por no ataque, progredindo dia M..................... do no fim do século ?C\ II ", U. '

outro Iado, a esperança de a-dia e encurralando o iní-
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pelo grande p�e�a nacional

dA Bar'fOS;que isto não seja sina] de migo, acentuou o porta-voz ,cello-u -8. m íx a, 8 r8- Beliman, p�rt;.llcIPandOt do
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'

"'magé". do Exercito numa entrevis-' mesmo, partieu arme!l e, os BUI';NOS AIRES,_28 (U.· ,
.

-," M t idéu
.

'ministros Gunhar Erísuon e

IP')
- O sr, Adernar de Bar-

_......._...._....-"'.,._....�.._.....__......._.............._..............._"!W' SI , - em 08 ev Dag Hammanskjoela (êste 1'Q's, ex-governador do Esta-
PORTO ALEGRE, 28 (V.A.) - Segundo informa:' c�mo representante do gO-t do de São Paulo e proemí-

O S� Ivo d'lqU·IOO lalou, ções colhidas por nossa reportagem em fontes merecedo- ,:erno), e diversas pe:'sona-, nente figura politica brasi-
,

.

ras de crédito, concretizou-se finalmente ontem a noticia Iidades, entr.e as qua�s. �s leira, visitará 'a Argentina
.

•
. � que há muito vem círciflando nos 'nOSS08 circules politi- r�presentant:s, do Mmll;;�e- a convite do presidente Pe-

"totaL, soAbre a- \. sltD�ção do car- cos, segundo a qual o sr, Valter Jobin_t, ex-governad?r do no' d� �xterIor, da legação rón, duran1ilt..a segunda quín-
vW q Estado, seria convidado para a embaixada do Brasil em do BI_asIl �m Estoc?lmo, da zena de o1!rubro, segundo

vão catar·IOAns" Montevídéo. Ao que podemos informar, o convite oficial le�açao sueca. no R�o �e Ja- informou à Uníted Presa o

O U do presidente Getúlio Vargas ao sr. Valter Jobim foi fei- nerro, ,do I.nstItuto ;:sueco de
sr, F'rancíni Neto, chefe do

RIO, 28 (V.A.) � O sr, Ivo de Aquino, ocupando a to por intermédio do sr. João Goulart, que ontem à tar Interqam?'i0 ,CuI.turaI e das cerimonial do governo de
tribuna, ontem, no Senado, falou sõbre a situação do esteve em F'ilipinhcsr O ex-governador gaúcho, podemos grandes indústrias suécas. (Contínúa na loa pág.)
carvão catarinense. Mencionou, inicialmente, as reivin- adiantar, aceitou o convite.
-dieações da indústria carbonifera, que vários senadores, O secretário do Interior regressou à tarde de sua

-

(Oe o vice-presidente da República;. sr. Café Filho, .tíveram viagem ao interior" tomando parte, à noite, numa: rei

FI.nane.lamento
riso �a cidade ..•

,-

oportunidade, de tomar conhecimento numa visita a �an- nião do Díretórío Estadual do P'r�. ao I '-....'il.
'

�nA
ta Catarina. O presidente do Senado, depois da visita,

.. I tlt t d
f>Xi

profundamente impressionado, transmitiu ao sr, Getúlio �.!I•••••••
, OS U O., { i r 1Vargas a sua impressão, obtendo, por esse meio, o inte-

P d "t·
" 1= _ 0'.

�ês,se do presi�e�te �� República. Foi, assim, resolvi�o or causa e _'(}�I Icas aLva carnes
'

o problem� �als inadiável, �ue .era o do �agamento atIa::. • _": • • RIO, 28 (V.A.), A cartei-�.sado da divida das, autarquias, que contmuam devedo-

pondenado um Jornalista ra Agrícola e Industrial do
:l'as de cent? e cipquent� mil�õe� de ?ruzeiros a?,

S" prod,u- 11' , I'
,

,

. ,Banco do Br�sil está con-",
..

'

-tores catarmenses. A sltuaçao e, pOIS, das maIS" angus.- '.' ,

,

I
.'

m cluindo o estudo p3,J:a o fi- -!
•

'

d d 194r;; O' 'd t 'a 'R 'bl' - �'r.rMA 2-8 '(U.:p.;') ;_ o

de--I:tII:la:
q11er .pessoa que co -. .'bosas· e vem es e o. preSI eu e a epu Iea, .. ,

'," ,,_.'

'1. d P nanClamen' to a seI' feIto ao.

. .
. ,.'

d L 'd �_. 1(> "v . f' ntometa as re .acoes o e.-:._ ,

,

,allunCio.u o lider - prometeu tomar as prQV'lOenClas,

ca-l
pt�ta o �Olll as,' n.l �l<\, �1 .1_',<...;.,' ,.;: ",' Ins'titu.to de Ca-rnes riogra:n-I

b' '.", sentenc·iado, ontem, a quaü'o ru, com as naÇQ�S amlS":a:s. , "..' _"
>lvels.,____,o , ,

. I d'
- . t r R've:ra qti'\ é o 'diretor '--do dense. Essa 'entldade tem no I'O,f:lr. Ivo de Aquino leu, em segtiida, tó�i:os:Ia en-- meses

"

e ,pr,I�a�;�'por' "e_.· 1:. '" .. ," 'unio�" 1'0 rama" de reaparelha-',"�evl'sta do SI' Ca"'é FIlho ao regressar da VISIta a zona transclIto um al�Igo da re semanarl� Buen. lf .
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I
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de' 'me'lho 'I....' • J. ,
, • "

'...

"L' t
" -artigo so re :men o a me· usao - "

,-carbonifel'â, na qual são focali;-ados ,inclusive, alguns ,vI�,ta norte�amerl.ca!1.ad
'

l� ,ran����;:�e�mde Evita Pe- Ta�ntos e ampliações futu-I;1spectos profundamente humanos dos trabalhadores das fe , :<Iue !Ol con_sldeIa a � �s a

t d As !"aS' inClusiv-e a instalação
minas de carvão. Passou daí ao preço do carvão, que !enslva a es�os� do plle8�- 1011 ll? ou ono r:a�sa O.

'e de
'

ovos frigorificos, eXi-1:eontinúa sendo pago, desde 10 anos, a 150 cru'zeiros por dente da RepublIca Argentl- autor.idades d��l�Ir:� qu gi�o inves'timentos na 01'-'
tonelada., No en,tanto, tudo o mais subiu; ?asta ver o quelna. Ele foi �Q�denad? .nos o artIgo.constI '!1I� uma a: dem de cem milhões de âu-,j,sucedeu ao café, que passou de 300 a malS de 1.000 cru- termo� d_? Codlgo Cr�n:mal, lç�O,,hOStIl a,o pre�ldente P� zeiros.

.' '". �"
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:zoeiros a saca.
/

que dlspoe sobre pUlllçoes a ron . '

'_

..

DiRETOR

Ruh0RS ele
Arruda Ramos

,

,_�' çeREtfTE_
Domingos F.
de Aquino

"Não faremos entendi­
mentos sôbre o sacrlficio dos
nossos companheiros".

l!:diçã� de haje, - 12 pags, Florianópolis. -:- Domingo, 29 d� Julho de 19.5l 50 C�NTAVOS

Udeuilda - Já que você
não pode sair de casa.
resolvi compnr-lhe ,uma:

grosa de pijamas! Tá
bem?

"

J I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Indispensavel a O.rientação·� Governamental Para Oue. a Industria
-�

'. dI ,·Carvão Nacional Possa
.

Sôtireviver
"." - '.

/, " \

\

"
' ----- .

'
'

" Em'. nossa

..
re

..
p.orta?em de domingo último,. fal��os I

falta de transporte fe�Toviá.!io. das !.llin.as até os

portos,' e�iciência, entretanto, é prejudicada

p.
ela demora dos n�­

sôbre a posição, dos mineradores em face das restrições de embarque de Laguna e Imbítuba, '.. VIOS nos portos de descarga, onde aguardam a�raca�"
impostas pelo Decreto n. 9.826. ,_/

�
,IA produção de carvão bruto, desde o inicio das ati- durante dias, e, às vezes; semanas. Esta demora e deVIda,

O assunto é oportuno, pois o govêrno já anuncioü vidades da companhia, em 1941, até o fim do ano p. p.,
• à falta de pátios carvoeiros especiafizados e de vag�

sua disposição de solucionar o chamado problema do car- é a seguinre :

'

• 'ferroviádos.,para levarem ao seu fdestino o carvãó;Ca ser"

YãQ nacional· para garantir aos 'que se dedicam a essa descarregado.'
uigtata indústria maiores facilidades de trabalho e re- 1941. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.802.900 '

Nenhuma, organização pode progredir enfrentando-
muneração mais justa. e tantas dificuldades oriundas, defatores estranhos à sua

Atinge a 31 o número das companhias de mineração 1942 , . . . . . . 17�:�.400 alçada, Sem as garantias básicas para qualquer eropreen-
carbonifera nos Estados p5.incipais, Santa, Catarina, Rio 1943 , . . . . . . . . . ..

.

81.641.300 dímento, não haverá -expansão índustr�al nem me�hora-..
,
Grande do Sul e Paraná. Dessas, estão localizadas no ,.I menta de carvão nacional. Estas garantias essenciais, 80-'-

primeiro daqueles Estados as' seguintes: Carbonifera 1944 .. '. . . . . . . . . . . . . . .. ,72.778.590 mente podem ser dadas, pelo govêrno federal, organizan--_
Cieié� Carbonitel; Cocal, Carbonifera. Rio Maina, Car- 1945 do o sistema geral do transporte-e modificando as dispo-
bonífera união; Cia.rBraaileirà Carbonifera"de Araran- ,.... 8�:?�.9�1?" síções do Decreto 9�826, que regula o carvãe-nacíonal, �,

guá, Cia. Brasileira de Indústrías, Cía. Carbonifera Bra- 19:46 :•••••••••••••• :.:.:.�.; 99.290.520 valor do .estoque da Companhia é de qdasí 10 milhões de."

sil Carbonifera Catarinense, Cia. Carbonifera Metropo- 1941 91' .5'90.100'
cruzeiros. Adicionando-se mais trinta milhões de Cruzei-«

lit�na, Cia, Carbonifera Rio Carlota, Cia. Carbonífera . . . . . . . . . . . . . . . . . .

t.oS devidos pelas autarquias que consomem o carvão pGr"
'São -Mar.cos, Cia. Carbonifera Urussanga; Cia. Industrial 1948. . . . . . . . . . . . . . . . .. '100.176.900 ela produzido, tem-se a aignifjcatíva soma de 40 mJ!hõe!:�
'de Mineração Rio Carvão, Cia. João Paulo de Luca, Cia. de cruzeiros paralízados, sem contar com o capj�l, ero-
Mineração de Carvão Barro Branco, Cia. Siderúrgica, Na- 19-49. . . . . . . . . . . . . . . . .. 124.173.370 patado, que é bem vultoso, Tódos estes valores não' 1'en--

cional, Mina Novo Rio Salto, Mineração Geral do Brasil, 1950 1
..
J8.057.181

dem lucro nem juros de mora; os quais, se pagos; ,corn-
Sociedade Brasileira Carbonifera Progresso, Sociedade

, , . " . . . .

pensariam o empate., ' _

Carb,oni:t:. -Boa yista, Sociedade Carbonif.era Crlciuma, TOTAL " ,

- 795.034.261
. ME�HORIAS DE E�UIPAMEN'r.O

Sociedade Carbonifera Monte Negro e SOCIedade Carbo- -'�' A Mineração Geral do Brasil Ltda., concíente de seuse

nifera Próspera. E', como vê; a maioria absoluta. Vivem, Foram embarcados pela Estrada de Ferro Dona Te- deveres, sente e avalia estas dificuldades. Sabe que, pares.

todas, nas vizinhanças .do seu maior comprador, a Cia. reza Cristina, no mesmo período acima mencionado, os atingir uma situação sólida e estável necessita vencê-Iass.

Siderúrgica Nacional, cuja usina de beneficiamento está seguintes vagões:'
" .

'todas pela elaboração e efetivação de um programa am-:,
instalada no município de Tubarão, _, pIo e_ eficiente. E' o que está sendo feito, com o conheci-

A despeitor porém, das acarências mais otimistas, a- 1941 , . . . . . . . . 56 menta das autoridades competentes. De acôrdo com êste-
travessam elas, na 'mór parte, uma situação financeira

1.064
programa, já foram feitas experiências a partir dos fiIl$

das mais delieadas, 1942 0"0 • • • • ••• • • • • de 1949 e durante todo O' ano de 1950, p.ara a extração- ..

"
,,�.os próximos' estudos examinaremos' a posição des- 1943 "." ,.....

' 3.716 mecanizada' do carvão.
,

"sas emprêsas, particularizando, em cada caso, os males Para o beneficiamento do carvão, em geral, forams

que a$ afligem.
"

; 1944 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.504 enviadas amostras do nosso produto a diversos países es-�

, Nesta, reportagem, ; entretanto, aproveitaremos a 0-
1945 ' . . 3.990 peciaIizados no assunto. Um téc?ico fra?cês; já aqui, fOE

portunidade para focalizar a situação da Mineraail, ou especialmente contratado para o planejamento -fínal d�,

melhor, da Mineração Geral do Br�sil Ltda., queé, sem 194.6 , " , e
, �.560. matéria, e que é do conhecimento do ,Departamento Na-,

favor, uma das organizações mais poderosas e melhor a-
4:255 cíonal da Produção Mineral,

P��elhad�'q1i.,e �uito tem .trabalhà�o para o des:nv?l-
1947 " , ., . . . .

',. Pa.ru u. :utilização'
de, to.d?s_ os tipo�" de carvão produ,.....

',Vlmento dústría carbonífera nacional, a(lespelto de 1948 .. " "
"

'. 3',612 ' zidos
. e,ID' virtude do beneficiamento, Ja Sf) conhecem a8'

, todos .os tves até aqui, encontrados. .
.

.

conclusões- qüe permitem 'Q emprego econômico de-toda �

-.. S DIFICULDADES INICIAIS "r 1949, , . . . .) 4.097 produção da Companhia.
"

'.

,

'Iniciou ela suas atividades no carvão 'nacional, em -

1950 . . . . . . . . . . • . . . . . . . 2.,669 Convem salientar "que esse emprego já '1stá em vias!'
Santa Catajina, nos fins de 1941, adquirindo a mina de- de ser efetivado, mesmo o do carvão com certo alto teor'
nominada "Santana", no município de Urussanga, da- de cinzas, o qual pode- ser usado como combustível COIru

quele Estado. Em seguida, ampliou essas ativiilades até que somam 31.495 vagões, ou sejam, mais ou menos, regular resultado econômico. O 'mesmo tipo de carvão po--� 631}.000-t.oneladas de carvão.
Criciuma, no lugar de Santa Augusta· e no dlst-rito de

' , de ser também empregado para fins metalúrgicos, -em ba�·
Em 195ü, transp.ortou a Companhia, mensalmente, o

Içara. ,
se econômica, Para esse fim, a Companhia construiu U�

As dificuldades que teve de enfrentar, dtl'ante a
seguinte: coqueria experimental, destinada a produzir o coque COIm'

guerra, p.or falta de aparelhagem em suas minas, -e tam- VagÕes
o aludido teOr de cinzas, o qual Já está sendo experimen-

bém pór falta de técnicos especializado!? em carvão, são Janeiro.. . .. . . . . . . . .. . 295 tado_ e t.em demonstrado resultado regular.
'

n.otórias. Essas dificuldades estão, praticamente, s-ana- E' necessário uma referencia aos estudos que a CoÍÍl-·
das. Agol'a, já existe a administraç�o técnica, que é'cons- Fevereh·o. . . . . . . . . . . . . 310 panhia está-levando a efeito para o emprego do earvão>'
tituida p.or elementos de cap'acidade- reconhecida. O pro- Março ..... , . . . . . . . . . . �36 _

e da pirita por ela produzida como matéria prima para;.
blema de escassez de aparelhagem moderna já foi tam- iridústrias quimicas.

.

bém resolvido. Sua primeira mina - Santana - est-?; Abril .... '" , . . . . . . . . .
' 180 O programa da Mineração Geral do Brasil"é utilizar-

semi-mecanizada, eventuando-se em execuçã.o o progra� Maio 279
o carvão como matéria prima para todos os fins a que>

ma para melhoramento de suas condições. ..

" " 0"0 " •• " • " •

ele se pl�este. Pretende consumi-lo em sua.s p,róprias- in-
Na segunda mina da companhia, a "São Geraldo", Junho ' .• . . 254 ,. dústrras, tais como as siderúrgicas, em vários n.avios de:'

f.oram fe'itas"experiências e estudos necessários-'a torná- sua subsidiária E. L T. L., e, futuramente, 'em outra$ in--
la uma mina integl'alm'ente mecanizada por, model'lro sis� Julho.. . . . . . . . . . . . . . . . . .

.

262 dústrias a serein instaladas e que comportem o eonsum&-

tema a eletricidade. Agôsto " (, ) 152 do carvã.o.
",

, ,
"

,

. O programa dessa realização está - sendo elal;lOra'do .

Toda a produção da Mineraçã.o Gera} do Brasil Ltda ....

e será imediatamente executado, 'logo que 'haja seguran- Setembro. . . . . . . . . . . . . . 236 que, espera-se, venha a atingir mais de 40 mil toneladaS.
ça quanto à politica carbonifera do govêrno, pois as ins- Outubro 214 mensais, será c\'nsumida em suás próprias tndú'�trias,.,
tala.ções necessárias, abrangendo extração, tração e be-

. . . . . . . . . . . . . . .

tom"ando-se, talvez,' necessário comprar carvão de SU�
neficiamento mecanizado pela moderna técnica, exigem No:vembro ... ' .. "...... 87 congêneres para atender às exigências do_ consumo daqpe--
de 25 a 40 niilhões -de cruzeir� não sendo conveniente las indúsü'ias, das quais algumas serão instaladas no Es-
empatar tão grande capital sem as garantias fundamen- Dezembro ,.......... 156 tado de Santa Catarina e em Estados do Norte.

'

I

tais para qualquer empreendimento. Como é do çonheci- 'TOTAL '

,
"

'
,

' 2.669 De acôl'do com o volume de produção' de suas-minas"
'

mento de todos, essas garantias não existem, atualmen- � a Companhia ,não será concorrente nó mercado consumi-
te. com .relação ao carvão bl'asileir.o, esperando�se co� AS DIFICULDÀDES DE TRANSPORTE dor de cal'vãà. Sel'á produtora em grande escala e'c()nsu-
Ilhee� a, f�tura orientação do gov�rno sôbl'� .o assunto. A disparidade entre os números dos vagões trans- midor�( na mesma escala, porém, para alcknçar êste fim..

, O estudo das condições da mina ,·"São Geraldo" pre� portados é acentuada, conforme se vê pelos quadros an- aguarda d orientaç�o governamental da futura política dOr;
vê uma produção mensal de 30 mil toneladas de carvão, teriores.- 'carvoo nacional. Sem dispôr dá garantia de poder consu­
depois de executado o programa pal'a sua mecanização. Deve:se declarar a bem da verdade, que a Estrada de mil' sOa produção e sem ter diÍ'eito ao mesmo tratamento'

As. possibilidades de extração da Mineração Geral Ferro Dona Tereza Çristina; que tem capacidade ,para dispensado a todos os que consomem o carvão ':oacionaJ�
do Brasil Ltda;, nas condições atuais,- atingem' de '15 a transportar muito maior quantidade além da que tl'ans- a Mineração Geral do Brasil' Ltda., não poderá investir·
18 mil, toneladas mensais. Se não alcançam efetivamente porta afualme'nte; nã.o é culpada por não fOl'necer os va- tão elevado capital em uma indústria instável.

.

.

'

esses numeros, ê"d� atribuir à confusão existente' nos gões necesáários ao transporte d.o carvão, pqjs sua atua- O programa da Comp,.anhia' está bem tl\açado e estu­
transportes em _geral e, também, a ,que às' autarquias;' às ção' é controlada pelo Decreto n.9.826, o qual determina dadQ. Para sua execução falta apenas a orientação gover-­
"quais fornece carvão, lhe devem grandes quantias, con- normas e medidas confusas. Por outro lado, as adminis- namental indispensável à sobl'evivencia do carvão nacio-
vindo aos interesses da companhia res.tringÍl' ao minimo trações dos p.ortos de embarque de Imb'ituba e Laguna na!.

.",' '

sua produção, afim de não aumentar aquelas dívidas, das prendem os vagões: .obrigando assim Q§_,.mineradores a pa- Não se pode deixar de recorihecer que- o governo fe-
quais ,não recebe os juros de mora e nem séqüer avi<�o' garem taxa de esta-(}ia, sem� que êles tenham nenhum di- deral está empenhado em res.olver a situação da indústria- .

'quarito à época de pagamento! Por outro:lad.o, não é con-' reito de descarregal' os mesmos, e agem independentemen- carbonifera nacional, estudando o plano apreS:entadopelo,
veniente possuir grandes estoques sem, possibilidade de te, 'conforme seús iriteresses, não ,havéndo entrosamento dr. M-ário Pinto, plano êste que, realizad#em seu totaf
movimentá-los. 'e ,entendimento entre elas e a admInistração da Estrada e depois de receber os repal'.os necessários, acreditamos

OS ESTOQUES de Fél'l'ô. Pói-' vêzes, há falta ílé trmispol'te maritimo, re- poderá satisfazer aos ãnseios los mineáLdol'es:
-

O estoque exil:;tente nas minas, em dezembr.o de 1949, sliltando de tudo isso a deficiência do transporte ferro- Há, entretanto, uma longa estrada a Vencer a nãtu:"
era de 20,314.30'0 tonelãdas, tendo éhegado a 55.876.240 I viário

em geral.
J

reza desses obstáculos é que vamos conheCeI' através daf19
toneladas em

A

dezembro de 1950! í ,
As únidãdes' mafitihias éxistentes são suficientes pa- reportagens futuras.

'

Quase tres vezes mais, em um' ano, em virtude de l'a o tr��sporte da produção catarinense de carvão. Sua (Transcrito do "Diárió,: Carioca:', de 3,�7,.51).·

O PLANO MÁRIO PINTO SATIS�AZ AOS ANSEIOS DOS MINERADORES' - E LONGA E ARDUA A ESTRADA A' VENÇER
�, .

; � .'
�

,
�

c'

NÃO,HÁ GARANTIAS SATIS- -

J{.;A1'Ó�IAS :fARA O DESENVOLVIMEN':ÇO DA INDÚ'STRIA - A MECANIZAÇÃO DAS MINAS, NECESSIDADE ·INADIÁVEL. - QUARENTA' MIJ� TONELADAS
. ........... I .

.

_

_ _
. "

-, '.
,

'
, '. .

'

','
,

"
"

. MENSAIS É O PROGRAMA DA PRODUÇÃO DA MIN ERASIL
_�
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�teve recepção extremamen- tiva, depois de salientar a nitívo, tais dificuldades?
;�te carinhosa, 'o dr. Café Fi- inconveniencia da, sua ado- Como medidas de resulta-
; lho esteve em visita aos dois cão. dos transitorios, não quero
: principais ,pú.l�tos carboni-j' .

E textualmente : -.Já, �- discutir os seus provaveís e­

;-feros da regrao - Laguna' xiste um plano posterior a- feitos. Entretanto, ° que .o
"e Imbítuba. Através dêles é 'q�ele, - plano i\sse que' governo vis!:t não. é propría­
:'feito o escoamento de tôda . �receu a aprovação do go- mente a adoção de palíatí­
:.a. produção do carvão cata-] vern? E' �e" nã? há dúv�d:a vos, que venham- trazer ape­
; rmense. ,I passível de ligeiras modif'i- nas vantagens temporadas,

Laguna é, como sabemos,' cações, que serão sugeridas O problema do carvão, repí-
um porto muito acanhado,; em mensagem governamen- to, é extremamente delicado
-que só mesmo o' estado de tal-a ser -encamínflada muito e não comporta soluções de
:'-penul'iia da indústria poderia; brevementé.ao Legislativo, emergencía. Urge, portanto,
.:.admitir a sua operação nas; so EXISTE PLANO CAR, atacá-lo de frente e corajo­
..cbndíções atuais. Quanto ,à iI' BONIFERO samente para que êle, mais
Imbituba, é oportuno recor-j - Não há, como se tem tarde, não venha criar ônus

. dar a campanha que lhe vem
'
dito ultimamente, outro pla- ainda mais pesados à eco-

; sendo movida em face das no em estudos. O governo é nornía nacional.z"?" •

<ccaracteristas de sua ,explora- ! de' opinião que o Plano' do Na-vmiuha opinião, o. au­

-ção. Porque, pertencendo a Carvão atende perfeitamen- menta í�uro e simples do
"uma organlzação partícalar, ,te às aspirações da industrja preço- do carvãb, não �atis-
-de capitais heterogenecs, es : carbonifera, que: 'o apoia, faz as conveníencias dos )

----

-itá fora do contrQJelim�(Uato laliás, em suas Iinhas gerais. próprios mineradores. Ama- ,
<U?_ govêrno, .

o que, nal opi·l Por que, YO,is, (derrt�bá-Jo se' nhã surgirão ��vos encar-

s'"
'

c'mao de muitos, representa
' ele constítuí a solução alrne- gos e, os benefícios momen-

V·d
J

. .'

I V d S-s ituação de perigo parai a; [ada para um problema que taneamente recebidos desa .. ,

I' a oc I·a &II c.. e
.segurança nacional. É, en- assume, dia. R dia, caracte- parecerão na maré montan-, ' -

Uma casa,' �econstruida
i;.tl·etanto, - manda a verda-] ristic8S, de tão, acentuada te ,das despesas. O que é '

. com todo o conforto. Ver e
-de que se diga - um porto [gravidade f preciso. pois, é- aparelhar a ANIVERSARIOS: nha Lima, do corpo. docente tratar na mesma. Justifica-

I

.medeenamente aparelhado e Repito, pois.: O. govêrno industria para que esta pos- DR. JOÃO R. ARAUlO do Grupo. Escolar de Bigua- se a venda.
'

\
"tem prestado bons serviços ainda está auscultando a 0- sa peodueír. mais e melhor, I 'I'ranacorre; hoje o. aní- çú. Rua Vila Lopes Vieira n.
»aos mineradores em gera], pinião dos mineradores, a- reduzindo assim o. custo de 1versário natalíeio 'do dr. FAZEM ANOS, HOJE:, 20 .

-queo preferem pará os seus tl'á;vés do �indicato da elas- operação, Em outras pala- jJoão Rodrígues Araujo, des- SENHOR:
''<eIDoor<:Iues da<:Iuele produto. " se. Concluída �sa tal'ef�, v.raa, cumpre n;telhol" a qua-; tacado elemento do magis- ::_ CeI. Dalmiro Rúiz de

O vtce-presídente dá Be-. com a aprovaçao das modí- hdade e reduza' o. custo de t tério catarinense. ,Barros, residente no Rio..
,

-:l)úbliea� dando sua opinião 1fica�que lhe parecerem produção. i Às muitas homenagens SENHORA:,
-em to:o:o do assunto, assim :mai� CQI�entQn:eas �m '� .

O l'!.&no do carvão prevê [que lhe serão prestadas, ho- _;_ AÍt�mi4es Silva Vieira,
�::H� manífestou: !reahdade da sítuaçâo fara rínancíamentos na .base d-e

Ije, nos associamos- com pra- esposa do sr. Agenor; Higino
- Estive nos 'portos de encaminhar o plano referido 735 milhões �6 cruseíroa pa- zero Vieira.

�Laguna e Irnbítubà, através ,1
ao Legislativo para a sua ra a mecanização das

minas!.
SR: HEITOR WEDEKIN SENHORITA:

-dos quais �e fa:em,tOs em- ;tl'a�Hlfor�aç�o em ��i.,.' o e outros melho.rament?s .de, " D,O� SANTOS - Irma Schutz.
�arques de carvao. O m�ca- mais rap).-d�mente· possivel. que ora se ressente a indus- Passa, hoje, o aniversário 'MENINOS:'

,

3niamo do. primeiro é ainda:PAGAMENTO IMEDIATO tl'Ía carboniIer--a. natalíeio do sr. Heitor We- - Ronaldo, filflO do dr.
mu-ih:> .l·udimentar, além de; DAS DIVIDAS DO GOVER- ,

. Convenientemen!e, moder-: dekin dos Santos, alto fun- Osmar Gunha, lideI' dQ P.S.
-neceSSItar ur�ent�mente de I' . NO '.' muda ela �odera

. ope�il:r cionário do Departamento D., na Câmara M!1n!cipa�. ta-voz do partido' brigadéi..

'dra���em, causando �r' iS-j :- LO�Q que �'egte��el d: :luma base de cu�t� mferIOr iR. dos Correios e

Telégi.a-I
- Nab�r, fi,lho �o �r: Na-

ristã:
-

'-:3'0 'Stll'IQS embaraços a mar-,mmha viagem a reglao ca�- a atual. A soluça0 10 saso I fos. -, ,bor�Ferrelra, :funCIOnarIO da Como professor, leciónou

>--eh! natural �os serviços. Ibonifera, procur�i o PreSl-
I c.omo uma segun�a etapa do! E.kmento de-stacad,o

.

da firma Carl�s �Ioepck S,A., e dir.igiu. com pl'obídáde, o
N,ari se pode dizer o mesmo

I
dente da RepublIca, a qué� IIJ�·oblema. �on: ISSO lucra- � �ocledade local, cavalheIro, Com. e IndústrI{J. ,

Ginásio de Itajaí, cargo de
quanto ao' segundo,' cujo a- expus, em detalhe, as mI- rao, em pl'lmelro lug�r, os o ,aniversariante v'er-se-á,. 'STA. MAl;tIA DE LOURDES que se' afastou, ért{ princí-

'

.•

).�.arelhamel1tci é mais modêr- nhas impl'essoos. 'O sr. Getu- minerad?,res', que ,poderão alvo de homenagéns,' no dia MEDEIROS VIEIRA 'pios dêste,11no, no exercicio
:;no re tle maior eficiencia. Tio Vargas ficou tão viva- competir mai� favoravel- "üe hoje. Festeja, amanhã, 'Q seu do qual soube servir à ter-

:�Suas instalâções foram cus-'mente impl'essionádo com a mente com �-,produto e�trap- ''-0 ESTADO", cumpri- aniversário' natalício a gen- ra de :t�uro. Müller, ,de,:o:- .

.

rteadas por uma firma parti-
.

narrativa feita que, na mi- geiro, em volume e qualida- merita.ó,. '

' (, til senh6rinha Maria de t�ndo-se InteIramente a mlS�

�úular;-que o explora direta- 'nhl presença, mandou in- de; em segundo lugar, serão MEl-nNA LAYLA GUIMA-ILOlll'deS ,.Medeiros Vieira, sao d� educ�dor. ..' ,

'mente, -pagáúdo apenas uma
I clí.lÍr aquelas sugestões na beneficiados os,

'

comprado:

I
RÃES > funcionária do Departamen-. �ose MedeirOS Vieira e,

taxá ao govêrno. Em torno'mensagem presidencial que res e o próprio 'país; já que
, Completa hoje, o seu se- to Estadual de Estatística � hOJe,�advog�do, naquela co­

�:a:a situação desse porto têm acompanhará o Plano do não havendo preço, o indice gUlldo aniversárío, a inte- filha, do sr. Prof. Alfredo

I mat'C�" �erv�nd,o, c?m elev--a­

l''havldo certa polêmica, ale-, Carvão ao Congre�so. ' do ;u.sto' de vida perman;_e- 11'�S8ante menina Layla Gui- Xaviér Vieira .e elemento .de do esP11'l_�0 de JustIça, quan­
�gall,QcO�S'e que ela é irregu- l Declarou-nos allldo o sr. cera ll1altel'ado em relaçao'!maráes" estremosa- filhinha realce da socledad� florIa- tos �he l�cla�a:n ?S seus,
'ar. 'Não é opôrtuno debáter IVal'gas� 'que o "govêrno ida

Ia
uma serie d� produtos cuja I do sr. OsvaldQ Alves GUima-1 nópolitana. "

- serVIços proflSSlOnaIs.
_

aqui o assmÜoí pois éstamos I
��:ovidenciar � pagame�tô confe�ção mineral, pa�'a não i rães, 1.0 pilotO do vapor ,À a�iver�H:Ú'i�nte, que se-

t E, na, data d� ama.n,h��
�aminand? apenas o aspec- : ime�iato da,s ,lmportlln<;l:,S Irnencwnar certos, melO� de

ICarl Hoep(llt� e de sua e�- i. ��a m,;uto cumprlmentad� p�- • ;'��i;'lSSJ��l'�io . Se"; itn�v:�_
�,to. �;"o::om,Ico ,do problema. d:V,,lda,

s

pe, l� c.omprl1
dI'! Cll,n

'jt.,ranSPOl't,
é

�.n,
9.VlOS e tI e?s. ! m,a,' ,esposa

léa 'Cunha Cm- l,os' BMS cOl��a, 8 _e, amIg�I,- I ,!:_",,', na. 'ªh,' "O'.
.

:,:," ;"ft,. _ lte,·caTb'o1l1Íif.éro. 'vao, as quaIS montam a M� O SR. GETULIO VARG:AS marães. ; nhas. as feh�Jt�l,(ioe$ de fQ11'ao ,as hºm{:ll1íl� ll". I'l,."
Sou, entretanto, de' opi-

I
ma- de- 189 ffiüliõés de cru- VtSITARÁ A REGIÃO CAR-I., Layla, é, netinha do nos- j

.

, \'" '.,.. : Lpr��1�rãO. �3� í3I;lU� !J,.nE�(l§ �;
I

nião_ que o :a80 do port,o d.e
I zei1:o.s,1; acima referida. ," BONIFERA.

"
'

ao <;9!lt�rrâ.n�Q �rl ElJclide;� I_ESTADO"� I co!;gas. ',:�''''''' ",/, t "

� Imbltub� so delT€ ser yentI- PRODU�IR MELHOR E, -. POSS,O assegurAr. qUê Q

,eunha,
SeCl'etál'io do '.fri- DR. JOlSÉ ME?EIROS J -+, O" E�T.ADO: cumpr�-

lad<: mal�,ta�:fre, quando o MAIS BARATO '"-:- EIS

0IP,re8Ide'lté da-Rep?bhca es- bunal de Justiça.. ,J, VIEIR..A _' . ,n�ent.al1do-o, d:s�.Ja-lhe fel�,:'

gover:ijO Ja' tIver resolvido
, REMEDIO, ta profundamente Interessa· :' Em l'egosijo à' data li &iJ I A çlat� de amanha assma-. CIdades. ,

"OS aspectos !firi'anceh'os do - Os mineradol'8s recla- do na soh.JÇão imediata do niversariante oferecel:á às la O aniv{rsál'io nata:1fcio i FAZEM ANOS, AMANHÁ
proble�a -gue mais dir?t'a- mam o aument� do preço d.e ?roblema c�r�onifero, Seu suas inúmeras amiguinhas do 110SS.0 pre,zado conter.rã-l Senh�ras: .m€�te mtel:�sam aos mme- venda do carvao, convenCI- mteresse nao é apenas o de uma mesa de finos doces e neo e dI�tl.nto colega de Im-1 - Ondma ,Schmldt G.er-

,

: radores.
.' . I dós .de que ass�m terão re- recomendar providencias refrescos. pI:e�sa dr. ,José Medeiros

; la�h, e.spo.·sR �do 3.1'. Benja-
}MPRATICAVEL A EN- 'SOlVidos todos os seus pr,o- urgentes para atender aos PROF. BEATRIZ NORO-' VIeIra, provecto advogado,.mIm Perlach. ,r

" CAMPAÇKO.' DAS_ MINAS,I ,blen�as f�J;lanc�i�?s., , ju�tos r�clamos da ,i�du�- 'NHA LIMA ora.n;ilitando na c-omarCR de ! .:_ .Ru�e Costa Bento.
Chamamos, entao, aten� r Nao ha: dUVIda de que a tna. VaI alem. Ele proprIO Ocorre, hoje, o aniversá- ItaJa1 e elemento destacado

I Memn,os:
ção do vice-presidente da! indu-stria está atravessando me declarou que. uma vez rio da ,Prof. Beatriz Noro- do magistério catarÍnénse. _;:_ 'Milton-Cesar, filho do
República para a existencia I uma sede de dificuldades, a- postas em vigor 'as medidas

,

/'
J-osé. Medeiros Vieira, r sr. Romualdo Pires, ,fundo­

de um plano submetido pelos gravadas com os novo;; en- recomendadas ·pelo govêrno, .......,_.............. destacado e culto causídico, nário da firma Carlos Hoep­
mineradores à consideração I cargos sociais. Isso se

,

1'e- irá a Santa Catarina ... para bonifera, dizendo que; muito é, como jOl'n}dista fervoroso i cke Só A. Comércio e Ilidús-
,

- ,do gOVCl'l10�passado G enca-l fIete logicamente 110 padrão, verificar se--.lais providen- gostosamente, se constitui- e combativo, verdadeiro va- '�ria. '

',.m, inh�d� á,o então .ministro, de vida dos :nineiro.s, qU,
e é, cias, estão s,endo ou não ?on- ri.a a�vogado. de süas reivin- 101' da att1�l geração. barl'i�'1 -- Rod?lfo-Ser?,io,. filho

,,;(la Vlaçao, dl'. ClOV1S Pesta- de fato entrIstecedor. Mas vementemente adotadas. dIcaçoes, pOIS estava con- ga-verde. Nesta CapItal fOI do sr. ,Rodolfo SIlveIra, re­
na: �sse �l.an� tinha como será que, o .a,um,_epto

do pre- ,O sr. Café Fil�o conéluiu venc�do de q.ue a elevll;çã� do profiss�onal, combativo e

I'
sidente �m São Paulo.

'obJetIvo pTm01pal entregar ço e a elImmaçao. do chama- ,as suas declaraçoes com pa- padrao de VIda do's mmeIros combatido, a epoca em que Memna: \
'.ao próprio povêrno a expio- do monopólio da Cia. Side- 'lavras de agradecimento à concorreria para a melho- dirigia_ o "Diário da l'ar� , - Heloisa-Helena, filha

raç�? direta das minas car- rU,rgica Naciona! farão d�- recepção q�le lhe tri��taram I ria. d�s �ondiçõ�s gel'ais da de", Ól'g,ão de propriedade
i
do sr. Higino Francisco da's

,bomferas, 'mediante' uma �-I !'::Jna1�ecer, em carater cleÍl- as populaçoes da reglaO car- TlrOpl'Ia mdustÍ'la. do dr. A,dolfo Konder e por- ,Neves,
,

,�e::��a_n�:��is d�e c�����' "�AVEN,T"U',R-'AS, - D,OZE'-M'UTRETA.

nientemente avaliada's, as I J
.

minas seriam pagas a longo
prazo - 50 anos por exem­

,

pIo - através da emis'são de
obrigaçôes nominativas, de-
'nominadas Obrigaç,ões Car­
boniferas. Esses� títulos ven­

ceriam o juro<de "7 ;:por cen-
to ao ano.'

I

O sr. Café Filho, a quem
'pe'l'guntamos s'e o go.vêtl1o
at;lul.-c-og.üa,"a de 1:)I}1' 'em e�

:xe\ução êsse pInHO, :respün-
:.den p;:ont:��!E�,:lt9 .. pél:�. :ry.:egft

1r"<C" 'h'-� amln a Solução

\

jul�

-MIMI, . ·0 . MELHOR
CAFE' PURO

Beba um bom café, torrado com grãô selecionado da ilha,

"-

moido à sua vista, adquirindo:

Mercado Público Rua Boeaiuva

Café,Mimin.37 11.28

Padaria BrasilArmazem Almeida

.,
,

• •

\

i
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" o.

.

. Espo
Hoje Q tornf'i9-inlcio do

. CampeoDato �C8riocá '''o

Hoje, à tarde, no estádio) 7° j-ogo - ás 14,30 horas
'
..

da
J
A'" V d d Noticias chegadas de' Blu- competição remistica que es-

-d,,0 Maracanã, s,el'á iUlcra.
a a

I:'" .

m
..

erica x ence 01' o. co J"a' e' uma realidade a quadra de basketball que, &.. '

.nenau dão ciência que por, tava marcada para hoje na- «

temporada oficial do fute- 3° jogo ."
"

.

.

F.A.C. está' construindo 'para a realização do campeona-.. ,

4 r.: h motivo imperiosos a direto- quela adiantada cidade dobol carioca, com a reanza-} 8° jogo - as -1 ,50 oras
to brasileiro em setembro próximo, quando todo o Brasil..' ,

'. ,', , . .

V
z-s-:

'fT _, d 40' ria do 'Clube"N�1,I1;ico Ame- Vale do Itajaí. Em virtude "'" �çâo do' toi'nelO-llllclO,
.

.euja asco x v enceaor o JO- '. ..espo""',l',�'O· estará .com a atenção d,i,r.. igida. para o nos�.()<. rica resolveu -trariiiferir,'IJa- dfsso, recebeu ô M-ártinelli: •.t> •• "
..tabela está assim orgamza- go. Estado, que pela 'pr

..

imeira vez será palco. ·de um.' tornel.O-.." 90' '15"'0 } ra o dia 7 de setembro, data a n�oessária comunicação ada:
,

<

/ ':-' 11 'i,;� ," , J-ogo,- as ,'" ioras
'nacl·on"-.l congregando em nossa capital atletas dos maI/;i-'

,

-

V d d 1::0 V
. nacional, a sua gradiosa respeito.

.

[. UI •

1° jogo:- ás'12 )horas ",- ence 01' o o x ence- ../'. I
diversos pontos do pais, numa graadicsa festa

..
de C.OR-

Mallu'fat\1i�a 'li: Sã-o '�'el'i'�t()- dor do 6° j-Qgo:-"- .,.'

.. ,

,

p' desíéstei dtO fraternizàção� nacionl}1... ,.

'

vão,
.

(' ..

'
. ) 10° jogo - ás 15,45 hOJas .,rogra�a.�._ OS." 'Je,'steJo-s 0".1' Todos os que;visltam,as obras ,da quadra, sentem

2° logo - ás 12,2-5 horas � Vencedor do 7° xVehc��, justificado orgulho e satisfação -pela atividade que �tli
.

...:- Canto do Rio x Bo"hsuces- dOI' do 8° jogo. .

.' aaíversa '.,0 'do Ip.-raD·g,. a
.

se vei·ifica. As máquinas 'funcionando, caminhões tra- �

80. .

,ó
• ll°'1ogo - áS'1'6,20Vhofas... zendo cimento, tijolos e outros materiais, elltr�Ín e saem,

'. ·3°. j.ogo"_ ás 12,50 horas - Vencedor do 9° x ence-
num, ritmo impressionante. Muita atividade. As arquf-;� - F1umi�ens-e x O1ar9.. . do!', do 10° jogo.' Está assírh ói�anizado' o programa dos festejos do bancadas.;que h� muito -forarn inícíadae e já ,e� vias d.e;

..

' 40' j.ógo ;-,·ás ,�,15 l�Í'àsl .'. 109' aniversário d6� Ipiranga F. C., de Saco dos Limões, conclusão, "érguem-se co-mo um desafio, aos que não (1-
- Flaf!len�o x MadtJ.rt;ira. I T�ndo� SIdo abohda.s as que transcorre depois de amanhã: creditavam no arrojo' de nossos despoetistas. ,

, .&> jogo -"'_á:s 13,40 horas: cobrancàs das penalidades DIA 29 ;_ DOMINGO
.
É louvável ã ação de no�s� operários,. obreiros �e

- Bõtafogo x Vencedor do'máxímas, no torneío volta- 'Às 9 horas - Missa Solene, na .Capela de N. S. da 'várias repartições; verdadeiros heróis anônimos, os quazs
· 1° jogo; '. . ! rão a vigorar escanteio para Bôa: Via.gem e benzimento da Imagem dê Cristo Crucífí- estão empregando o máximo de seu' esforço e de �ua ca-·

6'O'jogo ..:.:... ás 14,05 horas 'classificação. -O tornei-o é cado. pac\?ade na lut� contra o. �mpo. Cumpre ressaltar- {J:
_'-. Bangú X Vencedor do ·2°

.

em homenagem aos czonístas 'Às .13 -horas -' Festival Esportivo, de, clubes ama-
gesto digito de SImples éntusiastas, c-ooperando com seR.

jogo.
.

esportiv1)s �i-oca�. d-ores: trabalho, dirigind-o' campanhas com o 'fim de angaria»
. ..':'.-, '.'

'.' .

.

..... .9. L d
,: Às'1-3 horas - BOTAFOGO x FERROVIÁRIO, em �ijolo.s e outros materiais nécess.ários à c�nstr;ução. .A·dia"·me'nlo.,·para .ezem.ro o hom:nag�m ao. Dr. Joã-o.José � Sousa CabraL _'

'É'l'eal anos·sa bej..a quadra de b�8kjtJjal�, Empreea-
,

.... ,

.'.
. •.....•• , ••• ,

, I" '.' '. Ag 14 horas - ALVIM._BARBOSA x FERNANDO dimento àrrojado que revela a fibra de no.ssos h-omeJ.l.s..
: :'>i ftt-II''IDÃ,.ato·· B" d- ht-bel'· RAU�INO, em homenagem ao.oS1'. �Iiguel Daux. /

,que laboram em ·pro.l do. prestígio espo�tivo. de nossa UI'-
· '.::" '.��_" ,:9.�� ,

• ." v_ ,

. As 15 horas,- TEXAOO x CANTISTA, etn. homena- 1'a. Obl'a'-magn'iflea, edificio modela.r-cfuanto ao�esenh0r
, "RIO, 28" '(i�'1I�1\;S<' - Curo- pl'esldénte do C-onselho T-ec- gem ao. Dr. Munlo Costa.

e o. confôrto'; futuro. palcó de' um grandio.so torneio qu.e
,.!,,'P,:l;'�p.�: ju.nr".�os PQ���

.

do nico: 81'. Castelo. Branc-o: �r?� I ' Às l� hOl-'as - ��GÉ x NACIONAL, em homenagem prójêta�'á Santa Catai"ina no cen.ário esportiv� ilaci6naI�
'Calena.:âr'lQ, ç-Qm a reahza� JXlra o adiament-o do mICIO ao Sr. Joao Pedro VleIra, (...._....___ ." __,.j..,,_, '. :!_.-

_ ...... -

./�ãô:dà ,rráça ·Rio. o Couse·,< daqu�le Campeon�to ..par�L ,,:�çA- SIMP,A!IA;� ��. Paulo' Fontes, �, prefeitO"N 'va. DeleJ·a' dll-IrA' "Ç1"";'m' A"Od!O. llio Téeuko de Futebol- da dezembro. de m<ldo que as fl- MUnICIpal de Flonauopohs. 1 f1 r /'
. .:;: ' .� F�liI t· liC.RD. volta agora suas vis- nais venham a ser 'efetuadas DIA 30' - SEGUNDA-FEIRA

.

j 'p
..

tas para o Compeonat-o Bra- depois de encerra.d-os os ct;"r- Às 1.9 hOl'aS - S9l'rida de resistência, na Vil� Ope- , -e.' . ortuguesa .

'íiileiro ue"FuteboL 'o certa- t.ames desta �apital e de Sao rária (15 voltas), em homenagem ao Dl'. Telmo Rlbeir{), '-. - "; -' -

1"-'me estàvá"marcãdo para n{)-_,Pau!-o ou seja, em fever.eiro: Delegado do L A. P. L '..:._, E� data a ser d€Slgnada l?a, marca���-a r€a lZ8;Ç'a1í'"

v�mbro, co� a disputa' ,dos (Sabemos, aliás, que � p:e- . PI.� 31 - TE:açA-FE�RA "

"

o.portunamente, ,os �uadro� d� um novo emb�te, te;:�: 'jogos pi'eliminares:, ,no Nor- \ sidente do Cons�lho TeelllCo As 6 ,l},<fras - Alvorad.a, com salva de 21 tiros.' do Flam�n� e. ga POltugt:e . p�r :o?R1, des_!;a vez, o .

'. 'te. Mas, a execução·do pro-'IJá trocou idéias, a respeito' Às 20 horas ...,.- Sessão So�ne, nos salões do Clube sa, os dOls-mVlctos da Etuo- caembu, em Sa-o Paulo.
,

.

grama' não poderia ser efe-. com o. presidente da F.M.F., Recreativo Limoense. Entrega dos .prêmios ao primeiro
• ��v3.�a, sem apre�rrtar,. nas I dr,..Alberto -go�·ge:th. pe

...
�eja e segundo corred01.�es colocados. .. / .

..

.

fmals, um c-onfhto de mte- o Conselho· Te_çUlco haImo- DIAS 1 E 2 DE AGOSTO
rêsses> visto qtre o Campeo- nizar to.dos os iutereses eín

. QUARTA E QUINTA FEIRA
'.

nato Brasileüro tei'ia as. 8e.,1 jogo e na sua proposta vi- Às 19,30 horas - Sessões cinemátograficas, 'nos sa-

rni-finais e j.aneirú,' atingiu- ,sará não wmente o entrosa- Iões do Clube Recreativo Lim,oense, oferecido pelo Ve­
d-o pOl'tanto., o encerramento. �m-ento das datas dos cam· 'reador Prof. 'Fl.ávio F�rrarL
dos campeonat-os carioca e; l'eonatos Carioca e Paulis- DIA 4 :..:... S4BAOO
paulistas.. IbiS com. o Brasileh'?, m.a!!. Às 1� horas - Partida de Voleibol:

, também as do TorneIO RlO� ATLANTICO x IPIRANGA, em homenagem ao Ve-
ADIAMENT'O PARA DE- S, Paulo, da Taça Rio Bran- reador Dr. Osmar Cunha.

ZEMBRO I co e do Sulamericano Extra- DJA 5 - DOMINGO
Apurou a reportagem que' ordinário, que terão P.(jt;o s�·. Às ,9 hpras";:_ Festa 'de E�cerramento _;_. 9uebra-

a C.B.D. se dispõe a ad-iar o de a capital uruguaia,' em potes, estafêtas, ovo na colher, étc.
Campeonato Brasileiro. O março"d:e 1952; .

- .

Às "lO horas _:_ Jogo' juvenil:
BOTAFOGO x IPIRANGA, em ho.mena�m ao Sr.

Norberto -·COsta. / .

' I

•

., ii.

Às 12"horas - Churrascada; 'na' residênciâ':do' Ve:
reador

c

S�', Rafael Digiácomo. Em homenagém ao' .
Dr.

'Adãlbel'to Tolentino de Carvalho, DD. Presidente de
Honrá.do Ipi�'anga F. C. , , ..

"
._'

.

Às· 14 horas".;;.;_ Preliminarde_aspirantes':
BOCAIUVA x IPIRANGA, em homenagem ao ..�)r.

Waldemar Vieira. (
.

.

, ,

' .

" Às 16 horas - Partida principal: 1-"
,

"'.

BOCAI:UVA x IPIRANGA, em homenagem à Câma-
Municipal de, Florianópolis. ��,

Transfenda a regak ao If Realidade da "Quagrac. N. Améric'a-' ". \ De Atho� Jaetntho.

Direção de: PEDRO PAULO MACHADO
I _

20"-'3- ....... -I
_. """"iEill"

.

- _-_"_-

Sarno. para o" P8sto", de
.

PiDd�ro' ..

" �c

RIO, 28 (V,A.) - O FJu� ,entre' o zagueirO" Píndaro ...e

minense ainda não deu por .o' Fluminense, atendendo a-o

..encerrada a série de aquisi. !fato de que õ jogador em

ção q�e pretende fazer para !questão preferiu retornar a

reforçar o seu conjuntó de!�ádua do que aceitar as

"- pI�ofissionais, Depois de ob� I condições apr�entadas pe­
ter o concurso. dos médios ,los tricolores para reformar

ra
Vitor,

'.

Sanford, Nelson seu' compromisso, o Fluíni�
Adams e Edson e dos ata- nense voltou suas vistas

pa-,..
...

h d· B' u� I· caiít�s �ins, Reis e o perua- ra o jogador Satno, antl�o
/ elxelrlD a", elXDI o anuno VIlalobos e ter renovado lplayer do Botafogo e qu� � . ,r" /. •

os contratos de' Carly}.e e ultimamente vem prestando
.

RIO, 28 (y.A.) -:- TelXeI-, vos pa:tI_c.u�ares l�npedlram
Orlando, os tricolores estão .seu concurso ao. Palmeiras. rmha, .quando velO para o, que 'reIxell'mha fIcasse no

ago;a aguardando a

Chega_�o
que se noticia em Sã,o Ban�ú: veio Ecenciado, vei.o!�angú. ,0 émprego, a fami­

fIa do atacante argentina Paulo, a proposta do clu?e con�hclOnalmente, q�e�' dl-I ba. O Jogad?�' ret_?tnou a

Dimitrof que .deverá 1'es01- de AI.y.a�o.Ch�ves não. f\atIs-;

ze.
r, com. �um benep��c�to do:lseu Estado, �a e�t.�

no ,seu
ver o problema da estrema. fez ao otImo zagueiro .do seu,emprego fenovlano, em, emprego .e fICara por la. O

esque�da. Em' cQllsequencia �21úbe campeão mundial.
.

Sall�a Ciltarina. �, entã?, I Bangú tem ciência dç tudo,
do desentendimento havido ele Jogou pelo Bangu, depoIs Lsabe de tudo.,- o que em ou�

,
.'

viajou pela Europa, foi com
.'

tras palavras significa di·

H.om.e,nag ..
e..m, "

..
d·.·.P

-. Juve,n.jus o Bangú - São· Paulo aos: zer que Teixeirinha não ali-
U campos do. v:.eIho Mundo, e I nhará pelos suburbanos, no

ao Pa'l'meiras finalmente voltqu.

,ce.rtame
d'este ano.

.

'

'1 !J.
, Acontece que agora moti- .

.'

.

S. PAULO, 28 (V:A.) -' Íeiras no certame recente-
A diretoria do Juventus de� mente encerrado. Ame' rl·ca x 'G'

,

.

8a' est 'tarde -....---------=-,eidiu, --fem sua ultimà reu-
.' .... ...., , .

.'
. 'ua rUJ .'

"

a. ,', _

mao, prestar .. ,uma homena-, An,tes do prellO que am- , ., .

Ma d 8'"d d P tgem ao PaImeü'as, pela con- bos vão disputar pe10 cam- 'no
.

esta'dlo d a' F -C· F Issa e o as . e' ra aquista do título máximo do peon'ato paulista, na presen- ,".' .'
.. • .'.

.
'. .

r.rornew Internâcional. Essa çaj,--de todos "os dirigentes No estádio d'a F. C: F" as :peleja entre � a!vi�ubro da Os filhos e netos de Nelso.n d'Almeida Machado" e>

lhomenagem consistirá na 0- j u,lentinos, os profission,ais équipes do América e do I Praia de Fora e o team da Ilma Cabral Machado convidam o.s parentes e amigos de;
tl'erta das faixas

de3mpeãoigrenáS
vão colocar 2.S fai-I Guarujá, ambos

pe;rtencen-IPoPUlar emissoya da rua i"eus pais e avós, para assi,st!rem à missa em ação de
aos jogadores. qu: com tan-. xas

, nos.- jogadores do alvi-, tês. à Segunda D!visão .de •.Toão,P.i_n� .es�á m:rcada.pa- - .gr�ças, que mandam �ele?rar .di_:'t 31, do �orre�..te; terça.--·
to ardor e dedlcaçao lutaram vE;rae, tItulares e reservas e I Amadores, deverao propor- 1'a ter mICIO as 10,30 horas. feIra, as 8 horas, na Igreja de Sao FranCISCO;. pelo trans.-
na defesa. da.s cores brasi- no técnico Cambom, ' I danar um bom embate. A _.sendo franca'a entrada. curso do 250 aniversário de easamento.

-

"
.

.'
.

�

..

Serviço Garantido

'Vulcanização..-'

DE

Poeus e Camaras' dé-" Af�

C()1\IÉRCIO & TRANSPORTES C. RAMOS S. A�

..:._ PiJsto de Serviço "ESSO"
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''Estreito -'�lorianópoHg

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



BUENOS AIRES - (APLA) - Perguntei ao dono
ttde um botequim; se o povo telefona menos desde que o

Itelefone gratuito foi substituído pelo aparelho automá­
i:'tico pago. Respondeu-me que se continua a telefonar
;tanto quanto antes.

.

/
.

O fenomeno se presta a uma dupla interpretação: ou

11la época do telefone gratuito as 'cousas' que se deviam
<rlizer tinham Um valor cornercíal de vinte centavos; ou o

JPovo está disposto a pagar vinte ?entavos para dizer
Qcousas sem valor.

.

Dal:18 a p:rin�d.ia interpretaçãó aquele que neste

mO�J;;mento está telefon:arHlo sem �'espei�ar a fila que espera;
,

-a segunda, os que espetam Impacientes que o palrador
-çtenha .terminado,

.

",
.

. Aquele inteligentissimo aparelho, que devolve a moe- .1

lida se é falsa ou insuficiente ou está fora de circulação
-e se o número está ocupado; e corta a palavra quando
�s·ã.o excedidos os limites da decência, é susceptível de a­
:-perfeiçoamento. Tudo pode s-er exigido da mecânica mo­

j.derna. ,O cérebro eletrônico instrui. Eu proporia uma ta­
;!'ifa d'm:rencial: o primeiro quarto de minuto, gratis; o

rmínutosucessivo, 20 centavos,' o segundo, o terceiro, o
. tqua:rto, 3 pesos, nove pesos, 81' pesos; quinto minuto, 5
'''llias''de reciusão para o que telefona e para o' "compm­
-che", que o escuta; serão proibidas as saudações, proibi-
-dos os "esperemos", proibidas as perguntas sõbre o es-
<tado de sande ,da.s pessoas da família, colaterais e afins;
eserão exclnidos de tedos. os aparelhos telefônicos do Es­
·�tado 'Os que falam do bom tempo e da chuva, e, carimbo'
�lnfamant-e no passaporte para os que, cidadões indesejá-
weis, vão telefonar para o exterior.

.

,os primeiros quinze segundos, gratis. Mas, que se

Ip.o.O.e dizer em quinze segundos 1 Nesse período, podem
.ser _PI'onunciadas 82 palavras. A Júlio César. Bastaram
rtrês '�vxas - "Ven i, vídi, vínci" - para comunicar
-que, junto ao Ponto, .tinha atacado a Fárnaces, filho de
::Mitridates, e o tinha vencido na primeira batalha. Cru­
::ZDU o Rubicon com um comunicado de guerra de trêt pa-
ii.lavras: "Alea jacta est", ,

.

1

Com um axioma de três palavras; "Cogito" ergo sum", 1
:<Descarte destruiu todas as doutrinas do passado e l'e­
<construiu a doutrina sôbre a evidencia da razão: "Penso
}Ingo exito", três palavras, ponto de partida de um siste­
sma filosófico. Com certas fórmulas que caberiam numa
»etiqueta de cigarros, Euclides construiu uma geometria
mgue· resistiu ao-tempo.

Coolidge, presidente dos Estados Unidos, ao regres­
\�.... d'ã-Igreja, foi interrogado por sua mulher: "Fui bom
,<o sermão 1" "Sim". "D-e 'qlle falou?" "Pecado". '��e disse
t() pregador?" "Foi contra". Uma senhora, que estava sen-
tada junto a ele, num banquete oficiai, dísse-lhe : "Pre­
esídente, apostei que o faria dizer mais de cinco palavras"
'''''Perdéu'', respondeu Coolidge. .

Com quatro palavras, um oficial expôs a sua folha de
eserviços a Napoleão: "Quinze campanhas, legionário, ca-

. Jpitão". Com três palavras o Imperador o promoveu: "Co­
rronel, comendador, barão". Albernthy, mestre de cirur-
:.gia írlandêsa, dizia a seus discípulos que seu cliente ideal
ifoi uma senhora que entrou no consultório. descobriu o

,-antebraço ferido e não disse uma palavra: "Arra:nhadal'l
''';'Uma dentada". "Gato?" "Cachorro". "Hoje ·t" ··untem".
'Com três pala'vras., Mussolini destituiu do cargo de mjnis­
�tro de Exterior o seu genro Galeazzo Ciano: "Que preten-
,de fazer amanhã?" - perguntou-lhe. "Como de costume, "'­
�\TOU ao golfe e, depois ao Ministério", "Fique no golfe"
. - respondeu-lhe o Duce.

-

·.Com uma só palavra, "Glória", Arribo Boito expres-' � _

'BOU a Victor Hugo sua admiração pelo livro "Noventa e
.

:três", e 'victor Hugo o superou 'em laconismol telegrafan-. auto-defesa. Foi condenado à morte. O advogado Moro
,do-lhe um simples ponto de excla.mação, quando em Bo- Giafferi, grànde psicól()go e conhecedor do clima dos tri­
lonha foi 'representada triunfalmente a ópera "Mefistó- bunais, disse a um grupo de jornalistas e colegas:
"fele1''', depois do terrivél fracasso de Milão. Com um sim- - Se tivesse falado alguns minutos menos teria sal-
pies sinal de interr�ação, Merimée pediu a Octave Feuil- vo a cabeça.•.

le noticias da Côrte que se encontrava em Copiegne. Não As desilusões são. perigosas. Quando se diz: "Não
'hâvia nenhuma novidade. Octave FeuilJet res'pondeu ao posso" ou "Estollocupado"; OIJ "Tenho um cOlppromisso".
''Ponto de interrog�ção com uma folha em branco. Um ge� é imprudente ilustrar seu pénsamento 'acrescentando de

'. neral persa escreveu a Lisandro, rei dos Lacedemonios: que moao e porque. Oferece-se ao outro a possibilidade
"Se eu entrar 'em tua Grécia, passarei todos a ferro e fo- de demonstrar que o compromisso é adiavel e q'ue, com um.
�go". Lisandro lhe respofJdeu: ,"Sim ...

"

pouco de boa vontade ...
.

A avareza nas palavtas não é indice de aridez de co- Examinamos quálquer palestra. No primeiro quarto
ração, de educação; insuficiencia pu de mau carater. Ê in- de hora de uma palestra importante, dizem-se as cousas

. elicio de inteligência. O rei Alberto I, da Belgica, assom- uteis e convincentes, em traços nítidos, com contornos
brava-se com o fato de certos oradores da tribu.na parla- precisos, subdividindo-as nos pontos essenciais. Depois do

.

mental.' falaram horas e horas. "Sempre consegui dizer o primeiro quarto de hora, só se dilui o já dito, e com pa­
.que d'esejo no máximo em um quarto de,hora. Mas eu não lavras menos felizes. Recorre-se às exempnf-icações, evo­
,sou orador". Fodon, abordado por um amigo que o achou cam-se casos análogos que jámais sã'o perfeitamente aná­
pensativo antes de apresentar-se à Assembléia de Atenas, logos ..O preço conquistado no primeiro quarto de hora
respondeu-lhe: "Penªn. no que devo dizer aos meus""con- se desmancha,. fragmenta-se, porque as primitivas linhas

. cidadãos com a menor quantidade <].e palavras". retas se curvam e deformam o que estava em fóco se es-
É mais dificil suprimir do que adicionar. Gustave fuma, o problema se dilata e a discussão se transpoÚa a

I
'

Flaubert, que foi o educador literário de Guy Matipassant, um problema lateral. . (

·tendo notado no discipulo aptidões para a literatura, mas Um j6rnalista chantagista foi visitar um ministro pa-
também uma prejudicial tendência para a prolixidade e 'ra apresentar�Ihe certos documentos comprometedores

.- as imprecisões, depois de ter lido um manuscrito, ol'de� para' ele, ameaçá-lo com uma campanha jornalistica e pe­
nou-lhe: :'Rasgue essas folhas, amigo, e venha �migo". dil'-lhe dinheiro. "Dar-Ihe-ei 100.000 liras", 'disse o mi­

Condüziu-o dep,ois ao campo, fê-lo .parar junto Ia uma nistro. E já havia tocado a campanhia para cliamal' o se­
:.árvo-re e lhe disse: "Agora, observe"e descreva somente cretário, quando o jornalista começou a falar. "Creio que
I
\) que vê". bastam 50.000 liras", disse o ministro. rJepois de alguns

Numl'ecente processo por homicídio, no fôro crimi- minutos de conversa, o ministro refletiu: "Dou-lhe 10.000
�'aal de Paris, o ac�sado, quando o'pl'esidente lhe pergun� liras e nada mais". O jorna.lista ainda falou alguns mÍllu­
ltm� �o thh" :dnJll13. COl1P.n g �wre!"cent:ll·. fez uma DD.+.etica. tos e o rnini"t.ro 111andou prendê-lo.

DE PITIGRILLI
(Especial para "O ESTADO")

.
O .ErSTAO(j:_Oomingc, 29 de julho de 1\J51

fAP I�,TO ...
que alüdl a dnmilir a

bljlttt8.r.são a,ia,i.1

)

Tome os alimenlos
de que gosta
. fS�,íha, porém. o. .,

�U•.• �['N-EflCIEM •

oi. tOmi IR! 'X�I

faça ex.releio
COft1 "sulorillad•
ISso • lauI41:t • puré..
Ni\O 'SE notD"

Tt"sSo n.rvosa If'
n

""-pr•.ndo a viver
com calma

SEU M-tDU:O •• i....
a seguir um rirl.,"
M�IS SOSSEGA-Il·O.\

e
Um e:tame m.édico anuaL a;uda a descobrir
a pressão 4rt-er:rú alta em '".npu - quando
e mui. f6cil. combatI/-la. '

Você e seu médico - em co:gbordçiLo - po­
dem evitar qti:<' a hipertensao 41·terial per­
turbe a sua 'vida.

Uma das melhores maneiras de a:JuM1' ..
diminuir a pressiio sanguinea alta ê segut!'
'um regime de otda m!>d'e....tI".

$E O M�DICO VERIFICAR que S'UQ
pl'8ssão eS:tá alta, êle dirá o que.
você' NÃO DEVE e o que PODE
fazer. "Vida Moderada", costuma ser
a receita. Comer em demasia, es­

forços excessivos, preocupações e

tensão nervosa a.gravam a hiper­
tensão arterial. Por conseguinte, si­
ga os' conselhos de seu médico se

êle recomendar restrição em suas
atividades. A hipertensão arterial,
se descuidada, pode causar graves
afecções do coração, dos rins e do
cérebro. Porém seumédico pode di­
zer-Ihe como evitar êsses males, �

sé você eo!abarar com ê�e.

SE voes COOPE1tAR COM SEU Mt­
Q1�O,.-,pa4.rét"go�ar. úma vida longa
e pl'cwe�t,"a. Graças aos conhecímen-:
tos de seu médico sôbre drogas.díe>
tas e cirurgia, êle pode fazer mUito'
para domãnare hipertensão arteríak­
e combater'. sérias complíeações. E
você pode aju.dá-lo. Aprenda a não
exceder-se no; trabalho � a suspen­
dê-lo e descansar com freqüência. E
evite transtornos emocionais. Coma
criteriosamente, faça exercício mo­
derado com regularidade e durma,
bastante. Se você vrver com prudên­
cia poderá desfrutar unia vida longa e

plena a,pesu'r da. hipertensão arterial.:
.

'\ .

SE voes PASSA DOS 40 � faço exa·
minar sua pressão sanguínea regular­
mente. A hípertensão-arterial é-mais
freqüente entre as. pessoas de meia
idade ou de idade avançada - mas
um exame físico cada ano pode des- _

cobri-la no comêço, Consulte o mé-
• diéo, se sofre com freqüência de dor
de cabeça.náuseas, dispnéia, cansaço,
pois são sintomas de. hipertensão
arterial - apesar de poderem provir
também de outras causas. Mas só
o seu médico pode dizer. Só êle
possui. os meios para fazer o dia­
gnóstico e receitar um tratamento
adequado.

SQUIBB
• Esta publicaçiio faz parte de uma série dedicada aos proble­
mas de·higiene e saúde'pública. Lendo esta série, vocl! verá como
uma estreita colaboração -com seu médico não s6 PROTEGE
como também MELHORA o seu bem.estar flsico e mental,
J)et'mitindo-lhe desfrutar uma Vida mais longa e saudável.

PRODUTOS FARMAttUTICOS
DESDE 1858

.<4 .....iIBll1Z7-··'.. tcr 1m'.sr 1m."
Tome. Cafe· :M: I M I

·1 tarrnecres, .
.

d.P PI ·'ntào

.

Vitralux -.PlasUc-3elo' Marltnite
fO ro PRATO

•

FOTO PERDIZES LTDA.-Caixa Post!ll
711·t-End. ttl, «Marfinite». S. Paulo .

4 Sábado Farrná�ia
Moderna - Rua João Pint<i.

5 Domingo - Farmácia
Moderna - Rua João Pinto,

11 Sábado - Farmácia
Santo Antônio - Rua João

-I
Pinto.

12 Domingo - Farmácia
Santo Antônio - Rua João

IPinto.
.

18 Sábado Farmácia
Catarinense - Rua Trajano.

19 DOlpingo - Fal'mácia
Catarinense - Rua Trajano.

25 Sábado - Farmácia
Noturna - Rua Tl;ajano.

26 Domingo - Fármácia
Noturna - Rua Trajano.

O servi�o noturno será e­

fetuado pelas Fannácias
Sto. Antônio e Noturna sí�
tuadas às ruas João Pinto
e 'Trajano nO 17.
A presente tabela não po­

derá ser alt�rada sem pré-
via autorização deste Depár4

ltamento.Departamento de Saúde

I Pública, em 25 de julho d-e
1951.

•

DOR NAS COSfAS,reuroatis'
mil. cllntusões, nevralgia. lum�

bago e torC1lduras .- .tudo isso

encontra pronto aliviQ quando
você aplica Emplasll'O l?ABIÁ •

SABIÁ traz calor para a zona

afetada e sua viza os ce:! [ros

nervosos. Nenhum cheiro. Apli­
cação fácil e higiênica.

J "

Luiz O. d'Acampora
Inspetor de Farmácias.

,
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UM COMENTARIfr POR SEMANA
paradoxaes e absurdos, dan-

- IX - do-lhes a natureza de' com- .

Q processo do 'romance pendios, fazendo-os falar
"modernista" é o-mesmo do uma linguagem que não é a

velho romantismo; os tipos deles, cheia de recalques,
e os acontecimentos não são com objetivos previamente
l :.tscados na vida e nas suas

.

tirados de um caderno e os
GOOes ou amargas realída- assuntos já fornecidcs em
des ; são idealísados com va- qualquer congresso de es­

g;.,.res e geito no mundo eu- erítores ...

f.l:enhoso da ficção. Daí ser o romance moder-
Como para os "modernis- nísta com; intuitos político­

tas" a alma não existe, os sociais e a velha demagogia
sêres que desfilam né&Se� diª1ética -,uma literatura
romances ou nessas nove- de imitacão,
las, 'são pedaç:qs'de"matéria' '. A'" maior .parte deles, CO""

sem consciência: --vísceras mo mariposas teimosas e ob­
e orgãos que digerem e se tusas, principalmente 'no

::ferodlJ�em!
.

.

Brasil,' giram' em torno de
,

Foram ereados de ante- JUDEUS/SEM -DINHEIRO,
mão, antecipadamente, nas de Michael Gold.
divagações da imaginação, Esse admirável escritor'
eivados de proselitismo e rumaíco-amaricano VIVEU,
intolerancia, e não surpre- porém, o' seu livro!
'endidos no seu instante-e-na Todas aquelas creaturas
sua paisag-em, J luz clara atormentadas e inquietas
da observação, da pesquisa que' patinam na lama do
e da fisiologia. 'West-End e boiam ao sabõr
"Esses tipos, como, por e- de uma desencontrada exis­
xemplo, 08 de SUOR � CA- tencia de Imigrantes existi..
CÁU e mesmo de JUBIABÁ ram e ainda existem, atro­
-::. a melhor ficção, aliás, de 'pelados pelo destino e pela
Jorge Amado - resultam concurrência, num bairro
de uma intensão politica: pobre de Nova-York.
s&'o"figul'as de um cartaz de' E os problemas sociaes
propaganda. Não têm realí- daquelas turbulentas e cos­

.
dades nem ambiente natu- mopolitás aglomerações que
ral : não agem sob os rumos ltltam pelo pão em terra a­
dos seus ternperamentós : mericana, não os inventou
nasceram nas espiraes de nem os' colorio a poderosa
um delirio doutrinário, ao inteligencia do extraordiná-
calor. de um propósito ideo- 'rio romancista judeu.
l{tgico, ...na passívídade de" L Michael Gold conheceu os
uma discíplína implacável e escuros compartímentos das
'surdat. ,hábitações coletivas, as in-

L�ão do. Brasil e' são de seguranças e o tumulto de

toda. a .parte onde flamejam um bairro proletário; viveu
as Iinhas Justas ... ' impregnado "daquele cheiro

Os romanticos também peculiar e nauseabundo que
eram assim: idealisavam é o cheiro da pobreza".
u�a creatura absolutarnente Banhou-se, com os peque­
fora da verdade, punham- nos companheiros de "misê­
lhe uma alma de retalhos, ria e dôr", numa conca do
e �. ·c.?"lo�avam num me!o' Hudson, ao pé do caes, en-

k--���. tambem Irreal. onde as es- tre c2daveres de cães e le.­
cadadas de marmol'e, entre gumes podres! E padeceu'
colunas de onix, tanto con- fotl'ws.
dUEam a um palácio de co- E se a sua eSPtlrança, 110
1'al em que ard.iam essencias fina) da tragedia fJue tam­
l'a1'aS e deusas .semi-núall bém o atingira: e o jogara
bej;)iam .o vinh.o de. Chipre, às duras engi'enagens ,da
como à humilde e à penl.lm� nJisélÍa sem remédio, pas­
bra de uma pobre mansar- sou a morar nas pa�avl'as de
da onde cuspilhava sangue, um orador de rua, foi. jus­
gemendo dea,nte do retrato .. tarnente porque o rebelado
da;,mulher amada - o poe- tribUl1u lhe despertara, no
tp; nielancolico e boemio, de fundo do c,oracão. senti­
gaforinna :evolta e olheiras -n:eutos humano�·de' que êle'
moles e trIstes! nunca se apercebera. '

xxx • Há,
-

assim, uma grande
.

Os personagens desses difel'ellça entre o "romance
r�ma,ncês modernistas, prin. vivido e observado", do "1'0-Clpalrlaente os que levam mance idealisado Je cOlis-

, cól�?os às ,c�st�� a eti�ueta. truido": o primeiro impõ:e­
d� Pl�oletanos - nao e- se pela soma de verdades
xIstem.

,

-

que acumulou; o segundo
.

Tudo. neles e (also: o am- entorpece pelo' exces'so de
blente, o.dima, ó enrêdo em fanta'Bia que o envolveu.
qu� deshsam cobertos de Já' passamos a época das
estIgmas e esmagados de quimeras e dos' bofes de
complexos obscenos. rendas.

Os seus. !nvent.ores con- O escritor dElVe observru'
d�lzem e dll'lgem, como ma· ·e l'ealiz�r e não fantasiar e
rlOnettes, esses pobres sêres iludir.

MOO ERNOS

P NE U M O-T O RA X.

MANUEL BANDEIRAFebre hemoptise dispnéia e suores noturnos
A vida inteira que podia ter sido e que não f�i.
Tosse tosse t'Osse. '

Mandou chamar o médico.
__:, Trin ta e três

Trinta e três
Trintá e três ...

- Respire.
- O senhor tem um� escàvação no pulma�o e" -d', . . :;quer o e o

_
_

\ ] direito infiltrado. [- Entao doutor nao é possível tentar o' pneum -t ?
N- A" . o orax.

- 'ao. Ulllca C?lSa a fazer é tocar um tang� argentino.

."

.,-----

ORIENTAÇÃO pE 'OTHON D'EÇA

NOCTE OC.EANUS
LUIZ DELFINO,

:- Como um milhar. de leões - disse-me o Oceano - e'Wl.

[rujo!:)
Pois bem: à tarde, em pé, eu vi do tombadilho·
Do barco em que ia;-t;!ntrar no ocaso o Sol, por c'u-jo .

"

Antro ainda lançava ao 'longe ígneo rastilho;

E a Noite vir, trepar, subir, como um marujo,
Por mastros e brandaes cheios de asas; e brilho
De anéis ,de: aço -e-de bronze areados,' - !lu�- sarilhQl.....
Manchando tudo em torno ao pulso enorme e sujo,.�,

�
.,'

"_'
,-.

E eu surpreendi embaixo o mar puma bumllbada .

Atitude ante 0- céu calmo, estrelado: e f:tlQ: '

E essa água assim escura, 'ondeante e fatigada,

Parecia-me então um. polvo luzidio,
Que pelo dôrso imundo e vísgueiito,

.

agarrádâ,"
---

Arrastava na sombra a concha do Navio!
'.

_.

Fl,ÓR� DE HASCHICH

CESÁRIO BRAZ

. Tesce a trâma de sêda uma esquisita aranha, �

- A têia se. parece'. uma "Rosa dos Ventos"! �
Mas a obreira sutil, sem desfalecimentos,
Urde a branca espiral.que a Rosa toda apanha,

Vertendo do abdomem a fflosêla estranha,
Caracôla a soldar os tenues filamentos,'
Enquanto multidões de ínsêtos pardacentos,
Voam, dentro da: luz: que os enebria e assanha!

EH-a agora auscultando os sons que vêm da mata,
O zumbir de .. ;l.1.11l-b�QurQ3�.m ,tA!'1lQ à,flôr.de,..um galho,
Calma, na intersecção de linhas eôr de prata.

Vendo-a assim, eu pe,nsei:-;ll'os.Ja,í"dins,de.,Móhamêde:
.Fárta do 'seu Senhol',�'fal;ta do� seu Serrâlho.
A Favorita, núa, a dormir numa rêde.

.

Stambul, 1913.

OS EX HOMENS

Maximo Gorki. Nasceu em Nijni Nowgor'od,
Russia, em 1868 e faleceu em Moscou, em 1933. Num

país de grandes artistas, foi e'ie, na verdade, o maior,'
Sua �bl"a literaria é, talvez, no l)l.unao' do pensamento
universal - a mais profunda e a mais comovente,

Os livros de Gorki sãõ como um amplo e alto pal­
co onde se des;nvolvem, cnm impressionante realismo
e uma mtensa verdade: humana - os seus dranias for- �

m idaveis, de que foi, muíeas rvezes, um dos mais vigo­
TOSOS e épicos

�

personagens,
Conheceu ele o' peso de todos os trabalhos e

as amarguras de todas as decepções que a vida oferece
aos homens de intellgancta.

Queirhando' os olhos nos fórnos das padarjas ou

nó fumo das
-

cosinhas; pintor, masc�te ou serrador, e

até ladrão; vergado sob os duros farelos, no .serviçó da'
esfiva, ou vagando, de. mãos nos bolsos: de cidade em ci­

dade ou ao longo; dos caminhos - Gorki poàeria ser

um infeliz, mas nunca um trapo inutil atirado aos de­
tritos da miseria, um vencido Im cujo coração apenas
vicejassem as ervas -amargas do desanimo e do "deses-
pero; um ex-homem!

É que o alto e luminoso el!:ctito.Í" l'USSO viera ao

mundo I'i{arca� por um de8tin�Jg.l�:tlioso; com a pre­

destinação dos genios e a bela 'mí�são de crear, .ent.re
homens indiferentes e maús - uma obra de -amor e dt
bondade conio ainda não conhecern a sua Patria -.on,
de nascera Tolstoi e, viera ao Mundo Dostoiewski.

, �-
Os f:t'egueses falam e gesticulam. Compreendem

a mora>! dos ex-homens - moral de taberna e de in­
fortullio.

- -Percebeste, Jacó?
- Sim, em parte tens l'azão., .

Jacó refletia: quem bate em sua propl'ia múÍher
não só pratica uma imprlldencia como se prejudica

•

a' si mesmo. ,,'
- Vejamos agóra .. , O que é uma mulher? -

.diz MQkei Anisinov. - A mulher ... é um amigo, se

quizermos pôr as c�usas' em seu logar. Está unida ao
homem por uma especie de cadeia. �.

.

e caminham
juntos como dois prel>�diarios. Procura caminhar
bem ao par com ela, quando não sentirás a �ada pas�
so b peso da cadeia.' .��_

- Escuta - diz Jacó. Tu tambem bates em tua mu­
lher?

_

- E eu digo que .0
\ nãõ faça�ato-Ihe, sim ...

nao tenho outro remedlO. Certamento não hei de ba�
ter nas paredes quando não me pósso. mais conter !. ..

- O mesmo me sucede a mim confessa - Ja-
có. '_

_:_ Que "Vida a nossa! Opressôra, sufocalüé, sem
nenhuma- liberdade-, . .

. .

E assim .continuam na discussão até hora adean­
tada da noite, se antes disso não surge algum mo.

_

tivo de rixa Pl'ovoc�do pela embriaguês ou pelo mau
;..humor que estas conversas sempre trazem.

A chuva bate nas janelas, e um vento frio so�
pro furioso. Na taberna respira-se fumo e' ar vicia­
do, mas ao menos ha calor; toda a rua é um lama-

../'-
çal frio e �scürõ: O vento fustiga as vidraças como
nu.m desafIO aos .que �stão dentro, disendo-Ihes que
saIam pa�a. os dispersar, como grãos de ar:eia, pe­la supe�flcle da terra. O selkbl'amido Ol'a parece
conf'undll'-se com um desesperado 'e angustiQso la­
mento, ora com uma risada sarcastica e obscena.

O vento evoca a imagem triste do inverno quechega, com os seus amaldiçoados dias, minguados 'de
s�r, com as suas noit.es· eten1as e com a imprescen­dlvel necessidade de ,procurar mais agasalho e me­
lhor sustento: .

.. .

Como se dorme mal, nas interminaveis ' noites
de mverno, tendo o estomago vazio! 1

. C?hega o invemo. .. éhega... Como se ha de
Viver.

Estas reflexões pouco :;tgradaveis, aumentavam"
a sede dos frequentadores da taberna, e os discur-

FOLCLÕR "

Maçarico morreu hontem,
Hontern mesmo se enterrou.
Na 'cova do maçarico,
Muita menina chorou.

-.

xx

Saracura está cantando,
.

Nos páus sêcos do brejal.
.

Quando canta a saracura,
Si é de noite, é mau sinal.

rs, S. Trindade)'

TROVAS PORTUGALDE

AnCIa a roda da Fortuna
Dia e noite sem parar;
-:- Para mim, anda e desanda:
Qüe destino singular.! /

" l

xx

,

NlUlca o ouro deu sorte.
'

- E tem feito mlÍita' dóI'! -
Vêde os ninhos: - São tão pobres,

• E neles mora o amôi'!
João Grav�

sos dos ex-homens multiplicavam-lhe -as ansieda­
des e as rugas dos rostos; enrouqueciam as vozes"
\ toí'nando-a:s maís sumidas; O· seu· peilsar acanhado�
mais e mais os afastava uns dos outros.

De repente, uma raiva fel'�z despertava neles,.
e avivava�lhes os odios mesquinhos de creaturas es-­

curraçadas por um destino' implacavel; sentiam pro-­
ximo o inimigo fatal que lhfs transformava as exis-­
tencias em um prolongado e terrivel martirio. Mag-­
esse inimigo era impalpavel e misterioso.

E' agl'edia.m�se uns aos outros cruelmente, bar-­
baramente; depois, reconciliados, voltavam a embor-·
rachal"�se, bebendo tudo o que Vavilov podia ven....

der-1hes.
Viviam �ssim entre coleras sombrias, entre an-"

gustias que oprimiam o coraçã.O, ria ignorancia dÓ',,)
fim que aquela ignobil' existencia podia ter; pas­
savam dessa maneira os dias de outonor.aguardano;­
do os dias ainda mais tristes do inverno.

Kuvalda, em semelhantes ocasiões;'. ajÜdava ..os·-:
com a sua filosofia:

� Não se encolerisemi nem se impacientem;' ir-,
mãos. Tudo acaba ... é esta' a condição da vida, O'
invgrIio tem fim, e, depois, dé nov.o, chega o verão ....
Não 'é .eterno ... hão, ãe voltttl' dias féli'zes.

.

As' suas palavras não' conseguiam; porem; dar- .

lhes alento. Um gore de agua, por muito cri.stalina.;
qüe seja - não satisfaz a ttm sequioso.'

.

O diacono procurava disttair a concorrencia ,

entoando canções e-. contando historias.
- ,

Alcançava maÍol;' êxito! Ãs vezes conseguia pro-,
duzir na t-aberna uma· expansão alegre,' anogante e"

desesperada:
.

emitos, 15am�s, gargalhhdãs ensurde.·
c.edoras, uma vel'dad�fra' loucura.

Depois ...
.Depois v0Ita.vam' ao seu desalento d� animaes,

lugubres e ficav.am·silénciosos e tl'istes júnto ás me-­
sas, Te�piral1:db fumo, quasi' ás escuras, acabl'unha-·
dos, ,abatidos; ouvindo' rugü" o vendaval' triunfante".
e pe.l1sando nos l'ecursos de que disporiam para se"
embebedarem mais e mais,.. J,

E cada um odiava' profundamente todos
-

os ou":
tros, e'cad'a um" gual'dàva; secTetamEtnte, o seu,odiO"
insensato' contra, toE!bS:; ... "
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SOPA DE FEIJA.O
'A nossa modesta porém

nutritiva sopa de feijão, ad­
quirirá um sabor delicioso e

todo es��l.cQm o toque­
mágico de adição de um pou­
co de "sherry" sêco, depois
de p'roota. ,E bastante

Sim.,
.... ')" ·::;.�:\l!\):�!,� jl.�!.(!�'!:i\\:l�ples, não. é? .

'.. >

>

. Prepare-a sopa .:da seguín- ".,.,
te maneira. Ponha de mô- I

lho, de véspera, numa tije­
la de agua, uma xícara de

feUi\-a preto. �o dia seguin­
te, coloque numa caçarola
grande dUM colheres de

gordura, com meia xícara

�é cebôla picada, uma colher
de sopa de aipo picado e um

dente 'de alho afnaS&1,do,
Deixe fritar todos .esses eon­

dimeiitos em. rogo brando a- J ,.:;:."'i'/:\:« •••••• '.>} ...•/, .••

té que os 'vég�tiüs .fiquem
bem cozidos; Junte então

I

duás -colher'�s de farinha de

tjigo e depois o feijão,
. Acrescente .agua .bastan- ' ..•. .... .

.

te para coéínhar o feijão e. ..'
.

.

,,,

junte mais um osso (que so-I. -; ...•..
,

'. .

'
.

brou da carne do.almôço) ou

j
Linda b�us�, em crepe branco, com peitinho e punhos em.

.um pedaço de paio, Deixe pique de s�a. Gravatinha em veludo negro
cozfnhar em fogo brando pa-,

-----......---:---------

ra que a agúa não se évapo- .� J
". .

re toda antes do feijão co-'

.,rJ' � � J

O' Sól� e ':8. :,p.Ó»
efe :����t�: !��h:co:;:ser,.��l ,1�_.', A..!JIJP'�A LA1� t

, pouquinho de 'agua quente. I - �\', eauAa UlI1J6V8 t
.Especial para ''O E�TADO" I dias, àt€ chegar ao tempo' d"

. Quando o feijão estiver' ._'� �- (l P'SINHA�a4RlleI(O l
-, Dr. Pifes máximo q.ue deve ser. de a semana bastante macio passe tudo'

,

. - .: ','

, Já é bem conhecido o,di- trinta a�quarenta-minutos, ,

por uma peneira. Junte fi.
,

Agasalhar as crianças .em demasia .. é um êrro que,

,tado de que sem o sol nada Óculos escuros ou mesmo 'fSQU' I=(-=R nalmente quatro colheres de muitas mães cometem. Aqueles nadinhas de. gente têm.

'-;vive" ou' se desenvolve no 'pedaços -de pano serl;'irã� .: :'
, �. .L.. L. sopa de "sherry" bem .s'êco.. o sangue mais quente do que 'imagfuamoo.' Dentro d eea-:

d
-- " -

la
Sir,va com rodelas de ová co- 'a e t d 'I t t;mun o e e essa razao pe a para proteger os olhos. Não é verdade que o es- s.' s an o razoava meu e quen e, uma camiseta de al-

I t d d ·1·
..

- zido e pão torrado. dã f 11' ídi h
. .

-qua o os evem se utí )zal' Sãe esses, de um modo ge- quecímento
'

é cruel � É um _/ ��c.ao, .ra uas . e �m vesti 1�1 '0 ou camisolinfia, s.ªo su-

dos benéficos resultados de ral, os principais cuidados a silencio tão profundo e ne- A' b 1
f'icientes. Um-isuêter, sapatinhos de lã ou meinhas{fê�

'iim banho de sol. observar IJOr ocasião de um gro! Sem fim, sem limites,
.

.

. e eza cano alto também podem ser usados para aquecer.
.

Entretanto, convem que se banho de sol e 'estamos cer- sem fundo! É o vácuo que se
,Ummeio prático de verificar se o bebê está vestido'

;saiba como praticar .os ba- tos, assim, ter respondido a transforma em. imensidade! é' Obriga"Ã, de m�is ou 'de menos é Passar a mão dentro da gola. Se
:nllos de sol afim de que se' uml'serie de cartas que nos Sino sem' badalo que por'·

_ "... ? pelto, �u as costas estiverem transpirando, é porque
}J(l.Ssam obter os rrfelhol'és f-Ol:àiri solicitadas sobre es- mais que saClàmtnos não dá A mulher tem obrigação. ele esta com excesso de roupas. Se você notar que sua.

f�'eSu-Uados possivels, não só sa questão. som, Casa abandonada 'que de .ser _bonita. Hoje' em -dia pele e�tá fria é sinal,' pelo contrário, de que êle precisa
.seb o ponto de vista da es- NOTA: _ Os nossos lei- por mais que batamos não SÓ'é feio quem q.ue.r. Essa é de mais agasalho. Pegar ·nas suas mãosínhas não basta
ietiea como da sa�de. tores podel'ii:o solicitar qual- tem morador que responda.,. a vetda-de. Os cremes pro- porque as mãos dos bebês são, em geral, naturalment�
Em relaçã'o ao primeiro. qUi:! conselho sobl:e o tra. Esquecer! , , . terrivel! tetol'eS })al'a a pele se apel'- frias. Mas seus dedinhos devem. estar sempre côr d�

-

1'0-

,caso ninguem ignora que à tamento da 'pele e cabelos ao iménsa palavra! Nem ela- feiçoám dia a dia. sa. Lábios ou dedos azulados significam, fora de tôda
-moda atual exige a pele medico especialista Dr. Pi. mor, nem grito, nem súplica, Agora já temos o crema dúvida, qu�' êle está com frio. (::::��

.queimada e em Paris, terra res á Rua Mexico, 31 _ Rio nem lágrima, nem beijo,.. .

de alfi1c.e "Brilhante" ult.ra- 'A lã pode ter um efeito irritante sôbre a pêle sen­

..:ta elegància, já ha produtos de Janeiro, bastando enviar Nem a reconstrução de Iem": canc-entr.ado que se c-a�Cte- sivel do bebê. Por isso os pediatras recomendàm o uso,�

�peciais e recursos diver- o presente artigo deste jor- brança, nem braços estendi- riza'por sua aç.ã.e rá.pi!la pa- de tecidos de aIgpdão em contato com a pele, vestindo·se·
:>08 para bronzear a epider-. "lm! e o endereço completo dos,., nada.:. ninguém,., ,ta embranqu�eY, ;;tflll;ar e �lã por cin,!a. Mesmo os ,?apatinha-s de lã.podem irritar;
'me. para a rêsposta. Palavra fl'ia, amarga... refrescar.a cutis, devem-se preferir meias de, algodão, que sejam folgadas
Para a s1ude. o sol é salu- Esquecer! Um lago inútil Depois de ap.licar. êste 0, bastante para os �edos ficare,ni à vontade. Se a pele

UI' Sendo uma esp'ecie .
de .. • que enche uma parte imeu- cl'eme, observe. como a sua Ílcar vermelha e irritada, o uso frequente de um talco

:barreira em fac� do' apáre- sa de nossa vida; perdida. "
cutts ganha um 'ar de na� sU{lvizap�e, el'pecial Pai'a bebê, antes de/vestir a criao-·

cimento de v8;I'Íos ma!.ês-. ,um lago que ninguem pode türaJidade en.cantadol' a vis- ça, contribui .para remediar o mal.

Uma cura pelo soI- reqüer, esvasiar. ,,ta. -o banho diário nunca, deve ser omitido, seja qualL...

>entretanlto. !\'É)rta atençã.@ )i- 9 ódio? que seja�envin- A pele que não re-�I!irà, fôr a temperatura do dia. E uma vez que êste é Um dos"

1im: de que não' apareçam a. dll';' é um sentimento que 0- ressecá e torna-se hOl'rivél- momentos mais alegres do bebê, em nenhuma hipótese
.
.eMentes .. Todos os cuidados cupa o espírito e amarga o mente ,escura. O' Creme de você dev� privá-lo dêsse prazer. ·'Basta que'o quarto es-
llizem

_
respeito, sooretudQ, coração; qUe não dá descan- . Alface "Brilhante" permite teja devidamente- aquecido, e sém cOl'l;éntes de ar - e

/ ;ai) temPQ .de ,exposição e ae:s :ao, nem sossego, que circu- à pele l'espirar ao m.esmo deixe·o brincal' com a água à vontade.

:meios de .pl·o,teger certos la pelo sangue, .. que inva- tempo que evita os pano's, Sendo a�pele do _bebê tão tenra, enxugue-o com� paI-
mgãos, como os olhos, con- de tudo. Odiar é recordar! as'manchas e asperezas e 2 madinhas, eni,lugar de esfregá·lo, dando especial atenção
tra as irradiações.

.

O esquecimento ao contrá- tefidên9ia para· pigmenta· às dobras da pele. Uma fina camada de" um óJeo. espe-
\

No inicio do b'atamento a rio, é a ante-camara da môr. ç!�. ,cial sôbre o seu corpinho, proteg,e·o contra irritações e

;pele reag.e e se .toma avér-
�.

; te; é mesmo nossa' persona- O viço,' o.::cbdlho de uma contra o frio. Ou, se você prefere talco� escolha um es-

melhada podendemesm'o lia- llidade, nosso. amor, agoni- -pele viv3 e' sadia voltam" a pecial p�ra bebês, que não irrite sua. epiderme defiC'ãda.:-'--
,-,ver uma peJ::mite acentuada. zando no 'coração do ama. impetar com o us-O do Cre- Esteja sempre atenta para não polvilhar talco no nari-

Um dos melhores' mei0s de do, é Q sepulcro onde sere- me' de Alface "Brilhante". zinho 'ou na boquinha do bebê, quando você sacode a la-

proteger a pele dos raios S0- mos' Pllra sempre sepulta. 'F;xpei'imente-o. ta. Lembl'e-s� que êle está de c:ostas e não tem méi,�) de:
lares é passar uma substan- dos! .E u.m produto. do Labora- proteger-se contra o talco esvoaçante que pode sufocá-
�ia ole�sa sendo que �s oleos S.ILVIA - (API_,A): tÓ'l'io Alvim & Freitas,·S/A lo.

.

- 'vegetais são melhores, As

,.._lJessoas sujeitas' a sardas,
panos e manchas .devem evi�

.

-tal' os banhos de sol pelo fa�
to de, que essas pigmenta­

. __.ções se pronunciarão ainda
lUais.

-

'Quanto ao tempo de ex·

-posição, finalplente, coilvem
/

..que seja lembrado que
-

o

��e_s"!p-o_<le.v,e _ _§�r. .' Jeito ,de
um modo progressivo, pou­
(;O� minutos nos prin:::il'o::

,
.

'Três almofadas e uma co�rti1l"a. em tecido '�tâmpado
.em florfíes. horfzontais 'e -{<)cê térá u:rqâ peça barata e·"

muito útil em sua casa por. sua d9pla uglidade
-------- ._-�..:._._---._� --------�-�

Limpa e �mbeleza a

cútis. Dá marul'ilhosa
hraucur.a e cxplend(}r de

Juventude .

CREME

julbo 1951

! .
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o E�TA nO-Domingo
-

29 de-� jtilhO' de 1951
' � 8

. Sob O pafrr·ciôio. do Estabelecimento 30sé Daux .�. Á. Cemercíal
(·0 cinema é um espelho que paSSti peH' "00; si ba�, barro' 'do�\camiDbo•• _. Cl espe!no nau ltHD cUlpa

HOJE-·Simultan amente--Ritz ··e. Imperial .. ·HOJE ..
.

,

.

-. - '. \_.' �.
,

.
' ,

-,

..

! 4a feira - RITZ
_- --.;..�--

David BRYAN - em

1
�

SOB O MANTO DA NOITE

.".

I
5a feira - RITZ
_--

Robert MITCHUM - em

SANGUE NA LUA
i 6a feira - �ITZ

I

,

......,' .

Domingo no' Hitl e Imperial ",F 'erça-feira SeS$ão· das Maças

r 1',

�-
"'- -�

-: .. �? "

;�';:--

;- .

-

, .�
:;.._,..,

�.::. !k
'-:.
','"
�

.�
�;,

...�

j::'.
-

...._�--------

Dorothy LAMOUR - em
�

A DEUSA DO MAL

. Sabado - RITZ
" '. .__

Hoie
Programa 'Duplo

!
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o e.'SrrA1)Ü-Dónlingo' 29 de . jlllbo de 19))1
_.�- --�.�------

G belo·selo na· América
, (Per Crurolyn Abbott)

,espelhOS para os poucos mo­

::'Especial para "O ESTADO':_ mentos dedica-los �à vaidade.
WASHINGTON (USIS) E isto "porque os próprios

�

..

As 260 enfermeiras d,o feridos reclamam -qua.ndo
�Exéi'cito dos Estados Unidos não estamos pintadas", es­
,-têm agora noção exata de creveu uma enfermeira a

.sua função na Coreia. To- uma amiga. -=-"Os pacientes
«das se apresentaram volun- insistem em .que nos apre­
'tariamente para desempe- sentarmos diante deles co-

;;ffih�r suas funções nos pos- mo se estívéssemes em uma

·
;,tos avançados, demonstran, situação 'normal lhes ajuda
"do sua coragem, sangue a elevar o mor.al. Um 'pouco

, ::;"frio,- perieia e amor ao pró- de rouge e de baton certa-
.ixímo. '! �mente nos ajuda' a pensar

As enfermeiras na Coreia nas -coisaa belas da vida, di­
=trabalham quasi sempre 24 zem eles.
-'_:1101')1s por dia, de modo a a- -

_�iviar o sofrimento ru;s sol-
-edados aliados. Quando se

'. -entregam à faina de salvar
''ruma vida não cogitam o su­

';lher a que nacionalidade per­
":tellce o paciente, nem rea­

· :-gem diferentemente quando
,

.1) ferido é um norte-coreano
.,'nu comunista chinês -captu-
"=:r-adQ.

'

Executam com perícia to­
,�a8 as. miesões que lhes são

.

. -eonfiadas, constituindo o

�ipOnto de- apoio a médicos e

»círnrgiões, em suas dífíceís
:�arefa8, Com a mesma efí­
�<cienda tomam o pulso cor­

?'t&m a roupa'dos feridos ta­
-,·�ilitando a intervenção dos
':>médkos ím:iPàram S.URS pa-
:::peletas e e'Llidam. da identifí­
,·<eâção dos feridos. Cuidam
.eainda (dis operações de
-:>tl'afiSfusão de sangue e, da

· -admfntstração de aneetésí­
·oeos",par�.. ,l,1ma,: intervenção

..>:de, enwl·iêli�ia:·' '."

Têm todas uma palavra de 1
'

-eCal'�nho e um soàiso ama- I .

vel para c{)m todos os pa-.!.
,�ciente�1 ��l' ',?� �l�i�,a",s, 1e:1.lIas hayerem, pOl vezes, .. tra- ,

Ib�lha.do 30 horas cOÍis€c'úti-'­
·vas. E s<>l'riem quando um 1;;30Idad!)s agradecido lhes di- LA8oRArOR;Q_ALVIM. fREITAS 5.... ·

:,,dge uma palavrâ de cari-. ,'5. I'AÚt::0
". '

..

" .•

'nho e uma' brincadeira co-
, mo, pQi" exemplo; "Que dirá

.. "

':;minha es�� qUãnd<>. souber I,Fr '!i q' 'ue'''z''a ,"e:"...que um .MaJor me deu ba- (:.l .

2nhX?�ais jovem das enfer-
• xgotamen'to

:mJ.eiras tem 23 .anos de i.da- FRAQUEZA E ESGOTA�
';de, é Margaret Feil, de\São MENTÓ no velho e moço,

�r�ncis�,o" que d�t}hv�a ten� p�rtu�baç&es fUll.Ç�Ol�ais
.,'�lOnar permanecer em seu mascuhnas e fêihmm�s,
':':;posió tanto quanto as ou-I m�do infundado vi�ta e TIl:­
'iras colega.s. A Chefe das moria i1'acas, mama de SlJ.l­

.' ,.Enfermeil'as é o Maj,or E:it- ci<�io, tiques n:erVQSo.S (ca-
1;y Jump., de Wilkes-Barré,

.

êoetes), frieza, desaparecem
-

Pennsylvania. Emprega seu com um só vidro das -Gotas
-'tempo nas mais variadas Mendelinas. Adotadas; nos

f9rmas de atividade"encora- hospitais e receitadas dia-
"janQo suas subordinadas. t riam�nte 'por <;ell'tenas de

As. :nfermeiras. '�ê� iicp� 'I niédic.os ilustres,.· Mendel.i­
�modaçoes com o maXlmo de nas flrmou-se como o .filaIS
- conforto qll� lhes é perfui- completo e categorizado l'e-

-- tido pelas cil'cunstaº,chis. vigorante do sistema nervo"

As fotografias da família se 80 e das energias vitais.

<�locam entre-as latas de ca I Sem c�ntra-indic�ç�o. Nas
�fe, paooies de alimentos e os drogarIas e farmaclas.

. .

TRATE DAS VIAS
RESPIRATÓRlA,S

As bronquites' (A'imátí­
eas, Crônicas ou agudas) e

as suas manifestações (Tos-'
ses, Rouquidões, Resfriados,
Catarros), assim corno- as

gripes, são moléstias que
a1acam o aparelho respira­
tório e devem ser tratadas
com um medicamento enér­
gico que combata o mal,
evitando complicações gra­
ves. O "Satoaín" contendo
elementos antissétícos e pei­
torais, é o remédio índica­
do. Procuro hoje o seu vi­
dro de "Satosín" nas Mas
farmácias e drogarias.

./
9

CONIRA caspa, r
QUEDA lOS el· t·
BELOS f DEMAIS J
AfECCOU DO

,COURO CABElUDO. I
TÓNICO CAPILAQ

POR EXCELÉNCIA

Por AI Neto , até na forma. de caminhar ..."

(- O samba é o tema da con- Rubinstein sorve uns go-
versa. les do liquido dourado que
A conversa se' .extende e cochila no copo alto, e diz

se contrai, quasi com pre- com vigor:
guíça, entre pessoas de va- "Vila-Lobos".
rias nacionalidades. Uma senhora que está nó
No centro da róda pontifi- grupo por acaso, e que pare­

ca o pianista Arthur Rubins- ce recém-chegada de alguma leiro. O samba s.u�·ge do po-tein. .

estepe euro-asíatíca, per- voo '

A conversa se extende e gunta :
'. I "Surge do }){)VO - diz

se contrai quasi c.omjpregui- "Vila-Lobos? "É um 'sam- Rubinstein _ para inspirar
ça porque estamos á beira bista?"

. Vila-Lobos e desta 'forma
mar, é o ritmo lerdo de umas Rubinstein a' fulmina com fadquirir imortalidade" .ondas mansas faz com que umolhar farpudo. E diz: Alg'uem fala em liberda-
nos sintamos todos lerdos e "É um genio. Vila-Lpbo.s de.

.
�
i

"

mansos. .

é o'maiõt genío musical do. "O samba tem futuro _

.

Estamos trocando ideias nov9:niundo.·· .af'írma -Rubinstein �.:..,:.., por-­com calma, com pausa, com "B 'é através dele que o que a terra. em . que está.
tardança, como' covêrn a um samba vai ficar: Pícar como plantado, esta terra' género­
grupo internacional que dís- ficou' Ó f�lcJ.ore russo atra-. sa do B'rasil, 'é uma tenra li-cute musica. véz de Moussorgsky e Ri-lI vre, . .' '.

'.

"O samba - diz Rubins- '
,

tein _ é um fado com ritmo msky-Korsakoff', ou o fel- "Os punhais 'dos totalita-
" clore 'espanhol aeravéz de l rios quebram-se contra o

------------

..
afi·i.cano ..

: ."
.'. . I

Manuel de Falla .. _ .

.. '.�' j escudo .da ip.(fePéndencia
,. U�a figura pmtada. pe o

,Rubillirtéin:::fala;.dD samba com que 'o�- 'brasileiros de­
...
mexicano Galván atraí por' como um denominàdor ca;lrendem o sil.lnba� .

�

,,'. .

,.

.��m mom��t� os olhos do

I mum para o folclore brasi- "S'àmba .ê.Iíberdade". �gaWle pianista. ,;_ .

"

"

_ '..,

':'Não - diz ele a-seguir
,__ _ _'_. �_ ...

' -.;.':t,.:.,: _� .. "�-. t

�O;,�i::�.�� :!; :::Ón�;o�a-ICaixa lel�gráli.c8' "BrbefK�ate
.

.

l ,É mUItomaIS..
.'

.:-::�� '��!�f!e�:�es��s':��1
�3 de' .Sàalã-· 'Cã1ilfina":

�..

/- "

'português e do .ritimo misti- ASSEl\-mLÉIA- GERAL EXTRAORDINÁRIÀ
CÇ) ·do. n�ro ... "I"

-

De ordém' do sr. Presidente,' e 00' cónílôrm'idade dos
�As ondas do mar frente a, 'EstatutQS, �.onv()cj) a·os 81·S. associad.os p;u:a a Assem­

nós' sao lerdas, são mansas... bl-éia Geral 'Extràordi'náda, a realiza-r-se dia' '30 do cor-
Rübinste.in vai ·falando de- rente,- às 14 hoi·as.

.

.
•.

v�gal': Ordem do �a, l'eft;l.rma dos Estatutos ..
"Si 0lhármo3 pelo buraco Florianópolis, 25 de julho de 1951. , ..

'da fechadura de cada sam- Carlus Schmidt - Ser'/indo sccretáriÓ. '

ba, yeremós que há nele" "-',.,:\
muitos ritmos, muitas raças, _ .... _.,

, . I muitos Rentimeiltos.
.....

�� I "E há nele qualquer coi-Rf1'Q'R.TÀlJd'iS -
sa de gl'andeza sem limites

.. CRÓN JCAS - do BrasiL.. Há corcoveios I* CI nilSlYtA, --' do Amazonas, ventanias ari- I

* lê Ãb tO -

das.
dos sertões,nordestinos,

1".

* LJIT\� 0ÀTUT<� ..
à.spirações de gloria dos

t Lr\. pampos sulinos, tudo pIas-
* HUMOR - mado pelo xangoismó de i

'

'Cr.$3.oo* MODA S.... uma gente que tem· :dtmo I---�------------"-

.. �:�����A��� A AGOIIIA DA 1-. " I '

. êAIXA POS'rAlrV, ASM()A 1_' B•• AfC"C�.t�.04.'••�I,L•••d�'

C 1') ITI tU, VÃ A .I'Jl: '(:URITI8A fiUGM"�,f'''05ESR''lJU,d I h,)H -l'AI\ N AllvJada--t. '••eos Minut•• i "",__-------,----
Eí:n poucos minutos a nova recei- Ita M.'IClaco -'- começa a Clr-r- \

Icular no sangue, aliviapdo os aces� Dra Wlacly.s a\f�,sos e os ataques. da asma ou bl'on-. '""

qUite. Em pouco tempo é possivel WOlov$.lca'· ...'.tu·ss.-dormir bem respirando Jivre e ta- '"
eilmente. Mendoco alivia-o, fies- Comunica que. reiniciarámo que o mal seja antigo, porql,1e
-!1issolve e remóve' o mucus que sua clínica no Í:li� 28' do cor-.

obstrúe as vias respiratórias, minan- .

do a sua energia, arrulrian,do sua rente mês .._
.

/

saú:ie, fa'2:endo-o sentir-se prematu- ,�

ramente velho. Mendoco tem tido

8 , d\tanto êxito 'que se oferece com a

raça a fIança a

li ��an:e�e f1��� ��P�J;���er:s�:�: . _.

ti
pleto alivio do sofrImento da as�a: A Sao Judas Tadeu.
'?m poucos di:ls. Peça M�ndaco,. hü:�, Por uma graça alcançadamesmo, em qualqtler farma Cl". I \ ( •

j nossa garantia � a sua pr"ted1
.

. O. E_

i \
.

d VENDEDORESli
I
I,
I
!

o Escudo do Sombo
BOLOS

confeijado8 '

'.

Trabalho perfeito, em bo­
los .artfstfcoa-para casamen­

tos, aníversârtos e batísa­
dos.

Aceita-se enc-omendas .

Avenida Hercílío Luz; 1.55.1
.....;._ Apt. 2.

'� .

Diminue a seborréa
e evita a caspa.
Devolve a juventude:
oe a côr naturàl,'a'OS ..

-.

6euS. cabelos.
. '.

'90Q8-Z� -. Z�69-.;:;f: ·.na.L
t/S�81 S'8['8S - 8Z1 'O:>tNJ.tH 0nI -AV

CJp,JOAptr
SRA'IV O.LSIlfHlV OUNI1HV'

.t� SOPlPua;;ap waq
ov.tas. :OJ!�UVf ap O!lI

r
•

.ON:ls3:SSaU.tNl saas .

curte de caalmira
in te ira�ente
de GRAÇA

Peça explicaçlo. JuD­
tando U�il·'�Dv.elope

lel.do

Caisa p•• lal, 4581
,iAo P�IJLO

Um.a casa situada na Ave�
Caixa Postal. nida Hercilio Luz, 17, a tl'a:

tll.I" na mesma.

---------._._--_......._-------......--- .._------

;--{
- r'�
:'j

�
il:..-f- ';i
i'l
�1

',::,'1:�

.-,

,-:_

.�Ii

':1
'I
(iJ

BICO
Oferecem�s :is pessoas at�vas, capazes de colo­

carem n_osso artigo, de' fácil aceitação. Damos bO�
comissão

c

e adiantamentos.
.

Inutíl candidatar-se não tendo conhecimentOi:\
do ramo de vendedor.

.

Exigímf>s boas l·efel�encias.
FABRICA DE FOLHINHA$

5253 - São Paulo.
,

Aviso

FERIDAS, REUMATISMO
E PLACAS SIFIL\TIC.AS

tl':X''1! dp !TonueiraIH j q ti l� ii
.

4'
Medicação auxiliar no t;ra..

tamento-da sifiUs
..

TEATRO ALVARO. DE
CARVALHO -

Día 3 de agôsto: "É proi­
bido Suicidar-se na Prima-
vera".

luga-se
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10 'O ESTADO-Domingo, 29 de [ulho . de 1h51

Ás 10 horas.
Colossal Matinada.'

Grande povo aquele para quem as-deís são sagradas, 1) __:. O Esporte em Mar-

invioláveis, merecedoras porisso, de verdadeiro culto de' cha. Nac,
respeito e acatamento.

'

2) ,- Noticiar io Univer-
. Os maiores males de nosso país, têm 'sido, íncontes- sal. Atualidades.

',ávelme11te, consequenteedo con�tante"abusivo e impune 3) -' A Ciencia Popular.
desrespeito à soberania, das leis. Short Colorido.

Ent�.:!tanto, já um dos santos apostoles da +-.Jiberda- 4) - Um Genio com En-

de, - o divino Rúi,.- havia doutrinado em uma das SURfl, genho. Desenho.
eloquentes orações cívicas, que, "f'óra da Lei 'não há sal-}' 5) - Casaco de Pele. De­

vação". Mas, as suas luminosas palavras; não' foram ou- senho Colorido.
vidas nem entendfãas ...' '

6) --'- Encrenca para 'I'res.
Se fossemos todos, sinceros e fieis respeitadores das Desenho CoÍorido:

'

leis, não precisariamos de legislação especial no sentido 7) - MAIÜDÓS Hlf'NO-
do perfeito cumprimento do que já se encontra estatuido TISADOS
na carta fundamental da Nação, como vem de acontecer. Com Os 3 Patêtas.

A Constituição federal não estabeleceu privilégios Cr$ 3,20 e 2,00
de castas nem de raças ou côres, e, muito pelo centrá- "LIVRE" Creanças
rio, estatuiu, consoante o art. 141, que "todos são' iguais maiores de 5 anos poderão
.perante a Lei", que solidificou os admiráveis fundamen- entrar.
tos de liberdade, soberania; independência e democracia
da nação, entretanto, maus brasileiros, -influenciados por
estrangeiros ingratos e indesejáveis, procuraram desres­
peitar a lei magna, com a introdução em o nosso país, de
.abaurdos e deprimentos preconceitos raciais, vendo­
se a Nação na imperiosa necessidade de materializar pa-
1'a todos, o direito que se encontra substanciado no refe­
l'ido artigo. E assim, por iniciativa de um dos mais dignos

-'o

e eminentes patrícios: o deputado dr. Afonso Arinos, foi
providenciada a elaboração de um projeto de Ieí.. consi­
derando contravenção penal a prática de atos que im­
pliquem preconceito de raça e côr, _,_ luminoso, patrió­
tico e humaaitâríc projeto, defendido brilhantemente na

(:âmara Federal, por aquele ilué�re parlamentar e pelo
eminente sociólogo Gilhet'to Freire e outros, cujo pro­
j-eto, aprovado -sem oposiçã.o nas duas oasas do Parlernen­
to nacional, acaba d-e ser convertido em lei pelo eminen­
te Presidente da República.

A' sociedade braaileira . que vinha sendo ,de certo
tempo a esta parte, ofendida nos seus brios por esses

afrontadores dos S-811S nobres sentimentos, recepeu a lei
beneméi'ita' e moralisadora com satisfação patriótica. tal
S�bnio.,�s UOS8()S antrpass_a�o� ao, verem apagar-se, a ma

-cha, mdecorosa ga" escrávIdao negra, que tanto nos en�

vergonhava.'
'

-,

O homem de côr vivia desde o luminoso 13 de Maio
de 1888, in tegraão na comunhão brasileira, gosando
iguais dÜ'eitos e cumpi'indo satisfatóriamente iguais de-,
veres, facultados �neles, ou exigidos estes a ...todos os

brasileiros.

C•
�

O···
Telefonema, Urbano ....

lO'e lar'lO
- Alô. Quem fala? - Mas, não enterfdo dis-.-

• '- Aqui é da DOP. , . so, amigo. O sr. vai ou <nãQ.;
- Cavalheiro, tenha a mandar o homem?

'bondade, de informar - É -=-' Ma�, que' homem? ...
RITZ possive�andar, à rua Bo- ,-'0 encanador, está ela-

\ ÁS 1%.� 4, 6% e 8% horas caíuva, um operário? ,1'0 .•.
./

ODEON - Um operário? - Tá bem. Vou vef 'se.
ÁS 7% horas '

_ Sim, e quanto antes. consigo um operário qu'ai::.
IMPERIAL .......:. Mas, que espécie de 0- quer que lhe possa atender,

Ás 7%, horas perár io o sr. deseja. - Qualquer' não, seu mo-
Simultaneamente - Um encanador. . . ço: Eu preciso é de' encaná-
Sessões Elegantes. - Prá que '? dor ...

QUATRO DESTINOS �,Ora,Jmeu amigo. Prá - Tá bem. Mas, acontecê

1) _ O Esporte em Mar- arranjar que a' àgua venha que aqui, na DOP, só têmes'
cha. Nac., da rêde até minha casa... �'mque po�sa fáz'el' o serv'í-

2) - M�tro Jornal. Atua- ,- Ahn.:. O sr. quer um �1 '

lidades. encanador, não é? " ._ Elj1tão mánde êsse' mea-
RITZ: - Justamente. mo, por favor.

Ás 1% - 4 horas - Cr$ 6,20 - Então, porque não dis- _ Mas, êsse, amigo, não'
e 3,20 se logo? ..

" está ...

Ás 6% horas .c__ Cr$ 6,20 - Mas, olha aqui, cava-
'- Por amor de Dees l

único. lheíro, o S1'. está brincando? Mande quem 'quizer,
Ás 8%. horas - Cr$ 6,20 e - De quê? ___:__ O encarregado do Se-r-

3,60. - De bandido ou de mo- viço, serve?
,

ODEON
{. cinho? ,

'

--'- Sim, na falta doutro .••

e
- De encanador... - Mas êle entende de eii-

ODEON IMPERIAL ,- Então, chame o diretor canâmerrlo? '

As 2 horas Cl<$ -6,20 único. ao' telefone; - Ora', deve entender,
Vesperal das Moças. "LIVRE" Creanças - Não está! JiÍ terminou como não?

1) � A'Marcha da Vida. maióres de 5 anos poderão o expediente. :_ Então, êle que ven1ià"
Nac. entrar nas sessões diurnas. - Chame o substltuto, porque assim eu faço. a sua:

9) ALMAS EM CHA ROXY , - Também não está, pela caveira, cara à cara ...

MÃS
- <'

.

�

ÁS 7%, horas mesma razão. - Minha caveira?' .

I

S) - O CASTELO DO 1) Cinetandía Jornal. - Então outro, . .

- Sim, porque o sr., pa-
HOMEM SEM ALMA Nac. ._ Também não estã.:. ra mandar um encana�r-·
) Cr$ 5,00 e 3,20 2) O CASTELO DO - Mas,. por amôr de Deus, consertar o cano, fez e;sSfi.

ROXY HOMEM SEM ALMA mande um encanador, que é embrulhada tõda, Aséim.
Ás- 2c.hol'as ' _. 3) _ CANÇÃO QA

.

IN� o que eu quero somente. GOro êi'e aqui, á PQ6slve} q6_e-
1, _ Jornal da Téla. Nac. ,DIA -Ahn ... Já Ia esqueceu": eu me anime ,11 fazer OCOJl-;--

2) � MALUCOS HIPNO- Cr$ 5;00 (üuíco). do... serto.

TISADOS "Imp, até 14 anos". _ Sim, mande, por genti- , --:- rá bem. �'las, o SI'. P��
3) _ DELEGADO DE IMPERIO (Estreito)- leza, . ,e.spel'ar uns dias? .

SAIAS'"
.

.'

Ás 2 horas _,;. Mas, o que é que há, de) \ _:_ Olh.� aqui, seu moçe.
'I'eohnicolor 1) _ Cine Jornal. 'Na:C. concreto?

_
.

1 Consig<: não há jeito m:smo..
4) � ARMAS DE óDIO 2) - ARM�S DE ODIO. -Não é nada disso, seu lo sr",;lUalmente, que e qti!\o

5) _ Final do espetacu- 3) -' AVENTURAS DE· moço. O cano parece estar faz alo
.

. .,

lar seriado:
.'

,
'

.entupído , . • :-' Ell,l? ";' .Nã-<: soil em-

AVENTURAS DE FRANK - Entupido'1.. .
preg-ad<l daqUi, nao senhfir.

E- JESSE JAMES '

- Sim. O sr. quer que o O telefone bat,_eu e -eu, 9ue
Cr$ 5,00 e 3,20

.

entupido seja eulr... �stava perto dele, resolVi a-',
"Imp. até 10 anos". - Sabe 'qual a polegada tend�-lo. Os outros opel'â-

I:MPERIAL do cano, cavdheiro? rios. no momento, já fôram
Ás 2 horas - Tinha graça."O cano emb.ora ... Eu apenas che�

Vespetal Chico está sob o solo, e eu não g�lel atrazado e, no rnomen-

1) - A Marcha da Vida. sou encanador... to, o aparelho cham<lu. Por
N

,\
,

- Então, porq·ue o sr. isso, atendi. Mas, a conve-r-.' ac.
"

Aliás, na criteriosa seleção dos mais capacitados 2) _ CORDAS :MÁGICAS não mete uma vara de bam. sa tava tão bôa .. "
-,...

moral e intelectualmilnte para os responsabilissimos mis- 3) _ CANÇÃO DA INDIA bú para conserta-lo? Esse i.ato aMnteçeu, se- '

teres da atividade nacional, nunca foi motivo de cogita- Cr$ 5,00 e 3,20 ljJ e !:i.. --- mana última, aqui mesmo.
ção a côr da epiderme. "Imp. até 10 anos". \ ''I, "Tremenda,) Re.. êm FÍorÍanópo}is... Outro.

O-Brasil tivera no Impéri'o, estadistas de côr, como / • .,.,' A-nestesio anda por aqui:
,

"�",,,õ...(�()...Ó�1�)""()....()_ , C�nstltul,3. d'dhá tido em odos os setores de atividade da República, nha de frente uma das uni-
per 1 o ...

até na. magistratúra suprema do país, vultos eminentes tários de hotéis de Copacabana, recusando outras perso-_ dades aliadas enviando-a pa:-dotados da mesma pigmentação. nalidades de côr que visitaram o nosso país, muito in- Tome Café MIM í
ra o Japão. "O inimigo -

_c_,O preto como o mulato seu descendente, galgavam fluenciaram no sentido de ser dado golpe de morte no frizou _ valeu-se do espaçotodas as posições da hierarquia militar ou da vida civil; precOflceito racial no Brasil. de tempo decorrido desde a
eram acolhidos com satisfação em, todos os--meios sociais, Alguem, excessivamente otimistá, manifestou-"e con-,_, proposta de lVIalik, para re-
sem que ninguem lhes apontasse como estigma a côr da tràriamente à necessidade imperiosa da existência da lei forç�s 'suas tropas e deslo-epiderme, mas. a lamentável interferência de estrangei- providencial, coibidora, de' tão. lamentável preconceito, cal' armamento e suprimen�l'OS, em cujos paizés predomina o precont::eito ra_cial, como achando que êle desap'areceria com o aperfeiçoamento_- tos para o sul. Esperamos(JS Estados Unidos, procurou modificar o sentimento de moral dos exclusivistas, por meio de pregações pàtrióti- que essa ,atitude' nã<l seja. 2'9 DE 'JUI.:HO
;J.}guns b}'asileiros, muitos dos quais aparentemente bran- cas e apostola'res ._ .. , indicio de iná fé, em vista da A data de bÓjr- recorda-
cos, para com o seu irmão tisnado.' A doutrinação nem sempre produz os efe, itos deseJ'a- ' nos que:proposta de Malik. .

E começaram por excusar a entrada do preto nas dos. Ao pl'óprib Cristo, não bastou a pregaçã-ü para evi- - em 1635, 'chegou à San.-
escolas superiores do país, noh�damente na Escola Na- tal' que, os mercador�s continuassem profanando a Casa Val- 'a1l AI'fI0ltlo8 ta Luzia do Norte (Alagoas)
val; na carreira diplomática; nos ·salões do grand de Deus ... tendo de ·se valer de doutrina- màis eficien- () o General Matias de Albu-
munde; e, por fim, em alguns Estados como São Paulo e te... '/ São Paulo. Acrescentou que querque que se reune aê
Rio Grande do Sul, onde o elemento estrangeiro exerce Emquanto isso, muitos�,descendentes daqueles abne- durante uma entrévista que Conde de Bagnnoli;
grande influência, êle passou a ser julgado indesejável, gados escràvos. que ajudaram' a construir o Brasil, regan- manteve com o general Pe- ,,,,-em 1819, nos serros de­
não lhe sendo admitido hospedalirse nos grandes- hotéis, do com sangue e suor o sólo agricultável da Pátria, pro- rón foram estabelecidos os Santa-Aná, Bento Gonçalves:
penetrar nas barbearias chics ou frequentar os casinos movendo a sua r.iqueza ecónômica, continuariam sofren- detalhes da viagem de Ade- da Silva, com seus intrépi­
'elegantes, nem tampo.ueo empregar-se nos grandes esta- do preteriçõeS' nas suas justas aspirações, espezinhamen- mar de Barros. I dos soldados, derrotou um,
])elecimentos comerc�ais, escritórios de 'casas ,bancárias tos e menosprezorpOl: parte dos maus brasileiros, aliados O ex·.governador paulista i destacamento corrientin(�",
'ou de companhias de Seguros e outl�OS. a estrangeiros mal agradecidos. virá a êstt:! país chefiando: sob o comando de José Lo-

'.
., Isso acontecia 'no Brasil livre, e detr).o�rá.tico, à luz É que os "evangelisadores" não passarcam como nós, u'a missão econômh:a ofi- í pes, do Exército do General',

meridiana, em !?leno século vinte, quando cientistas e decepções, vexames, aborrecimentos, ingratidões, menos- cial para fi'*Ll' as bases d.e-i-Artigas;
-peritos reunidos em Earís, sob os auspicios das Nações prezo, preterições; nunca lhes foi vedado hospedar-se em um \m�iol" intercâm.bio entre I -:- em 1822, três" can�d­'Unidas, para estudarem os problemas raciais, chegavam

I
determinad-os hotéis, barbear-se em demarcadas barbea- o BrasIl e a Argentma. Cum-I neIros do

\
General MadeIra

,à conclusão ,de que,
não .exi.ste, nenhu:n�' bas� científica rias ou participar de festivas reuniõ-es sociais, pelo fato prida sua missão aqui, Ade- l foram repelidas pelos atira-·

_:para as teOrIas de supenondaaes raCIaiS, pOIS "não en- de ser filho ou neto de Cham, 'embora nascido sob o céu mar de Barros visitará ou� I dores brasileiros no comba-­
contraram nenhuma prova para afirmar que uma raça bemditb da terra de Santa Cruz onde fulgúra o Cruzeiro tros países sul-americanos e, te do Fusil, na Bahia;
difere da outra em inteligência, temperamento, ou outra do Sul, - signo de Deus alí col;cado pa�a guiá-la e aben- em seguida a Europa. ! em 1839, (segundo;
característica inata". ,çoá:la. 'I Durante á entrevista que' Boitex, pois Rio Branco nos,

.

Não foi sem�relutância que Marian Anderson, a \A lei Afonso 4rillos foi uma lei que se fazia neces- manteve com Perón, Fran-i dá como 25 de Julho), foi
maIOr contralto -do m1J,ndo, aquela de quem o grande sária. A liberdade do homem de côr no Brasil. para mui- cini Neto fez-lhe entrega de I proclamada a República Ca­
m�estro TOHCaf,lilli disséra ter uma voz como só aparece tos, era restrita; êle lião era 'para todos os efeitos cidadão uma mensagem.,pessoal de tarinense (ou .Juliana), na
de cem em cem anos, conseguira hospedar-se no Hotel dêste grande país. Sonegavam-lhe criminosa e impatrió- Adernar de Barros' e do a- então Vila de Laguna);
Glória, do �io de Janeiro.. ,ticamente, direitos que as leis lhe facultam. tual governador de São Pau-I _ em 1846, no Rio de Ja-

E Manan Anderson vmha de dar na Casa Branca, a E agora, quem assim proceder, estará sujeito às pe- lo, professor Lucas Garcez. i neiro, nasceu a Princesa.
eOIlvite do saudoso Presidente Roosevelt, notável andi- nalidades da lei,.. além da l'eprovação e do repúdio da O chefe do cerimonial de: Izabel;
,ção, em ho�:nafem aos reis da Inglaterra, em visita aos grande maioria dos brasileiros, que é cristã e patriótica- S�o Paulo, reg�'e�a a� �ra-I _ em 18�8, f�leceu o Co­
Estados UnIdos.

, mente contra os nefandos e absurdos preconceitos raciais, [;Ii segunaa-fell"<l prOXlma. ronel JoaoUIm Pll'es de Car-
O gesto infeliz e impatriótico de um hoteleiro dl' porque o Brasil, filho extremoso e reconhecido, sente ain-, Hoje à tarde foi recebido no

.

valho e Albuquerque, Vis­
Sií.'o �aul0, neg31�do hospedagem à grande a.rtista norü da nos lábios o sabor do netar precioso que sugou avara-) Instituto Argentino de Di- conde de Pirajá, que �oman­amerIcana Katerme Dlwhan, por ser de �ciJ1", gesto ,que mente dos sei6.s túmidos' da earinhusa eiJoa e ahnegada e-reito Internaeio:na-l Público,: -dou .as tr0pas bJ'��i1eIra-s dai,

. tivér�L f�rmal repulsa da al�la p�ulista, reconhecidamen-l santa Mãe Preta, imagem venerável que 'a, Pátria agrhde. hue realizou, uma sessão es�, BahIa, n o inicio da Guerra,
te cnsta, e o mesmo procedImento por parte de nroprie- cida jámais olvidará,,' pedal em sua honra. '

í de Independência.
I I

Uma lei que se 'fàzia
, • Inecessarla.

ILDEFONSO JUVENAL'

RITZ

I.

-
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Algumas fotografias em vidros fotosen�i,'ei� transcritas
,rui ;;-egaÜvos comuns pela exposíção aos raios ultra-vio;.
let.as e tratamento pelo 'calor. Usando-se combinações a­

,Ítropriadas .de luz; filtro, tempo de exposição 'e desenvol-
, '\Vintento, pode-se controlar a eõr e a profundidade de pe­
lletração da, imagem, da: mesma forma que a íntensldade­

e o' contraste. (Foto N�WS PRESS)

�------

11O HSTAD{J- Domlnge, _::29��d�e_:.!j�ul::h:.:::o_-4a.1-==_!J5::.::::.1 �/_�,:-- _

--�------------------------------------------

SI. VI.
Você ga�ta menos!

•

I L.rga-me•••
Deil�.me grifar!

Seu caminhão rende mais!

Você sabe muito bem coma os desarranjas no

e -outros acidentes na estrada aumentam

as despesas' com seu caminhão. Por

que, então, esperar que isso�aconteça?
)

;
XAROPE
�,S.'JOjO

.: '" :·11,;'-',"
, Comqate"a tos�e.'â'�bron­
quite e os resfrÚ!dos. O Xa­

rope 'São, João ,� 'efiw no

tratámente das: afeeções gri­
pais e das vias respii"atória.-;.
O Xarope' São'João solta (t

catarro' e faz dpectorar li­
vremente.

"

; IN i i-\.J VAltA ,PIN t vJ' '\

ro f'tl')-MAI
use o SERVICO PREVEltlVO
Serv�o Preventivo .lglJlfica inspec-,(

,
,

"'(Especial pára "O Estado") sejam filtradas por meio de danar o commlt8l!_ ! corrigir suas;
1!: preferível descobrir as falhas,

,-.

'

_
'

folhas ontes queúltima 'palavra em barragem,' a exposicao e re- _, .. - mi oficina de Serviço Fordo mo' aconteça. "matéria de técnica lativamente mais uniforme do que esperar que elas se {e-:'
'

CANDIDATOS A MATRI-fotográfica As através de uma profundída- ve�em na estrada; com) O CULA NA ESCOLA7 DEimagens sõ aparecem 'de maior na camada de vi-
VEJA SÓ AS VANTÁGENS: caminhão cs rregade - em SARGENTOS DAS ARMASsob O calor - Nas dro, e o mesmoj.desffle de

I "1 - Apresentação de te-côres desejadas - cores é produzido em' maior
O Ford, quel"imentos:, de 10 a 30 de• 'A t' t t V. d"e,seobre as falhas e as" eerrlge- ,ContrôIe das tonali- penetração por es e ra a-

agôsto, no corpo de tropa,

em tempo, antes que elas se agravem.
,dades - Um sem nú- t menta, quando o tempo de �. .

mais' próximo para cândida-I" � O custo do semco, é menor, quando -mero-de. aplicações.. _ exposição é adequadamente tos civis; no corpo em que. - o consêrto é pequeno.
.(Copyrfght da NEWS controlado. As areas nao

servir para militares.. . No,PRESS. Direito de publica- expostas da chapa de, vidro . O, Previne acidentes. porque remove
Distrito 'Federal na Díreto-ção exclusivos em todo o permanecem inalteradas, de suas causas.
ria: de Ensino do' Exêrcito.Est.)� modo que uma exposrçao O Mantém o caminhão roqando, que é.

2 _ Documentos .a anexarO vidro fotosensivel pode subsequente e novo trata- como êle .dá lucro.
ao requerilrfento ;,' : ceit�d,ão· ser definido como aquêle mento pelo calor conduzem 0 Evita a substituição d� pecas ou

SERViÇO PREVENTIVO FORD
1411 de 'idade (idade- entre 17 e

'que passa por uma transf'or-' à formação de uma nova conjuntos de grande custo.
240 anos, 'referida à, 'dita da.macão ao ser exposto à' luz, imagem, enquanto 'a íma- """ .

matrículàj ;' p�va de, ser"" -
.

RE\'ENDEDORES NESTA CAPITAL:- , ,-de 'maneira permitir que gem original sofre 'pequena solteiro ou viúvo' 'sem: 'fi.uma imagem fotográfica alteração na-cor e na pro- IR,ltÍÁOS A,MIM lhós;-'atestado médico sôbre':permanente seja transcrita fundidade de penetração. doença contagiosa;' atestadodentro de si próprio após TR�S D1MENSõES Rua Duarte Sehutel, 11 de vacinação anti-variólica;subsequente tratamento pe- A irp-ªgem fotográfica. .é atestado de boa: conduta;lo calor. Um componente formada em' é01'e'S atrativas �T �

- ' -

..1_
;

.J.... em outros sentidos.
' '

,

" "

prova de quitação doserví-'metálico e sensibilizadores de!1tro.c1.0 prôprio vidro,;��: 1,,u.�...;:1D18,�,,,,., J AssÍl;t, por exemplo, nos leryoS D'ebUita;;. ço militar;-déclai;:çao,tle a-

":=:s=i������:a :�;!:!�;i� ���s �;�;,�;:;� !Of:�di:� �r";':'â':;d"':�-t/o'���'((i1'\T :����:�:��:��::ta���:�= dos' Provocam a :����Ç!�o�� '��:������op��vidro original, que por sua de de Imagem produz uma" "

"

'
'

dadeíras crises na organiza-
N t. ou tutores se menor .de 18vez é fundida e modelada visao estereoscópia.i.A côr "P�r AI N,:to ção de suas antigas classes... euras enla 1 anos; prova de bom compor-pelos métodos convencio- permanece perfeitamente in- * Muitos televístas pensa- dramáticas, jornais e ban- tamento duran1e o 'tempo denaís. Após a exportação aos tácta e-não 'deve desapare- vam que comprar umreeep- das estudantis. É que, com a Nãodeixequeoex· serviço (para militares).raios ultra-violetas, o vidro cer ou descolorir cem o' de- tor de televisão ..era quase o transmissão por televisão de cesso de trabalho 3 - Exame intelectual _permanece inalterado em correr do tempo: �

,

mesmo' que adquirir umaeÚ-lpartidas esportivas, os alu- debilite o seu 01'- "Português, Aritmética, Geo-'seus especto exterior, mas : PARA TODOS OS FINS ti-ada permanente para to- nos estão perdendo o inte- g{lnismo, por;=tu,a o- grafia do Brasil, História do
no rnomento, em que é aque- Êste Sistema d"e transcrf- dos os principais aconteci- resse nessas atividades es- c a.n s a ç o' f I S i

IC C; Brasil e Geometria, "doo a uma temperatura a- ção fotográfica' adapta-se a mentes esportivos. Os que I colares; preferem apreciar e ,n te I e ct U CI e
4 - Locais de exame _lém· daquela necessária ao qualquer caso, desde as di- assim pensavam estão ten- a televisão. levará, fatillme.". Na E. S. A. para os candi-cozimento, as partículas me- minutas joias ou louças, às do algumas surpresas bas-' Devida á controvérsia e- te, à neurClstenla. datos de Três Corações etálicas se, m,ovimentam par� granqes cha.p.as de vidro.. tante desagradave.is. • xist.ente sobre a.transmissão mumcipios vizinhos; nas, ...

Os primeiros sintomas da neuras-i.ormar a imagem que esta Suas posaib il idades de apli- -Nos Estados Unidos come- de Jogos esportívos pela te-
tenia .são geralmente' a insônia, sedes de região militar ousendo fotogrâficamente

prO-I
cacão industrial são imen- çam a aumentar as ações Ilevisão, várias universid�- pesadelos, irritabilidade� dores de comando de guarnição ouces�"alÍà. Essa· partículas sa;. No campo decorativo contra a livre transmis-são';des já se viram forçadas a cabeça e n�rvosismo. Ao sentir nas unidades do Exército,podem .ser contr��das para podemos citar. retra.tos e f?- de �ompet!ç�es ,. espo�tivas

I'
abandonar tais �ti�idade�. quaisq\ler, desta�" manifestações, isoladas.produzu' uma sene de -co- tografias cel1lcas, JoalherIa pela televlsao. Isto e· um Segundo a Assoclaça"o Atle- previna-se contra as suas conse· 5 - Informações, ,modelos'TeS. Hã vi�l'oS �e produ- e murais, vitrais de igl':ja resul�ado dir�to de um. de- tic�. Es�ud�r:til, vinte. ': qu�- quências. Trate-se imedi�me�t:. _e instruções - na D. E. Ex.iZelIÍ o' vermelho, outros o etc., enquanto no -terreno m- creSCImo na renda de bllhe� tro ll1stItUl,çoes educaCIOnaIS com um remédio ,de efel�o pOSlts-

- 100 andar do Palácio daamarelo· e há outros ainda dustrial e cientifico êste sis- teria das praças esportivas abandonaram a prática do v� e, imdieddiato, Vlg.onUaal1qeU�/e.::� Guerra - Serviço de DivuI-3 '
'

'1' d d d f b II d d dto 10 ca o para q, ,-
'

,

" "

"-que podem formal' .uma va: tema pode ser utI lza o em es e que começaram a oot- a es e que começa-
de neurasteniil. Vigonal revigora- gaçao - telefone 43-7440 •Tiedade de' côres diferentes, ótica mostl'adores de instru- ser televisadas estas com}).e- ram a ser feitas tl'ansm�s-,
o organismo, restítuindo ao fraco ADICIONAIS DE 10 E 150/Q. ,.como o. azul, l'OXO, alaran- mentos, ein esquema 'de ilu· tições. As ações constituem sões por televisão.' a8 forças perdidas e,a'energia da Tendo chegado ao conhe-jàdb e âmbal'. Íninação, enfim� uma longa apenas restrições em �lguns juventude às pesso!js esgotadas. cimento. 'do ministro·daPARA MODULAR série de aplicações diferen- casos, mas em outr,os são '.

Guerra haver sido suspensoPara modular uina
.
ima- teso Para finalizar, diremos proibições diretas. A \_, INSTALADORA D.E � 'por óí'dem da Diretoria de'gem,apô.s la exposição, o. vi� apenas que o vidro fotosen� ,Pór outra parte, naquelas FLORIANóPOLIS DISTRJ· ,ii6'(Onâl Fina�ças do EXérc

..

�t� o �a-· dro é submetido a uma ten;t- sivel traz ainda consigo pos- áreas do ,país onde ainda BUIDORA DAS LAMPA� .. J ��, gamento das gratIflcaçoesperatura, a qualrpara o pre- sibiÜdades inexpioradas em não éxistem- restrições sO- DAS PHILIPS - DESCON-
FORTIFICA E DÁ SAÚ�E, _a�icionais,? che�e do Exér-·

.sente vidro é de 5800 C. a rela-cão ao microscópio ele- bre a transmissão de jogos TOS MAXIMOS PARA RE-
, .

. CItO, em aVISO de .ontem en.· �50o C .. Nesta ordem a fo1'- hônico, às chapas de raici-x esportivos por televisão, a- VENDEDOllES "RUÃ \olaor.tórlo•.Alvlm & Freitas s.A·dereçado àquela repartição,mação fotográfica da ima- e também possibilidade de cham-se em evidencia resul- TRAJANO N° 11 FLO- ·':.;:::::':cc�:�:-.- São Paulo _,_. . .declarou que o referido pa-gem requel' de 15 a uma ho- aulicacão nos estudos da tados pouCe} recomendaveis RIÀNóPOLIS. gamento' deverá continuar ara:, dependendo � exposição di�;pel'�ão nuclear. I
J

ser feito, uma vez qjxe ne-
e 'do, tipo de CÔl' e também -----,------------ nhuma resolução em contl'á-do. efeitp de profundidade

R t t
' i rio foi por êle tomada.

trlCeOsNejTadRoOsL'E ',ep�8'S_80, a'o 8S "A ordem ministerial veioEFEITO
I trazer tranquilidade aosA profundidade de pene· SENSACIONAL NA
r sargentos, cabos e soldados

:;�!�Sed:sv��::!i:��'e/:�� , A ,5MA· Equipamentos, Industriais- �.. I ��mse�ii;os�ed!ov:zl�u:n:�01itroladas por meio de on- Remédio
Grande industria em São Paulo nomeará representantes I mesmos es'tão amparadosdas de 'luz, tempo 'de exposi- REYNGATE·

,

1 gl'
. I

-'I pelo art. 344 do atual Gódi--ção e formação· da imag'em. "A Salvaçã'o dils Asmáticos'; estaduais, para instalações de alcool, açucar,· texti , lcerma,

I
go de Vencimentos e Vanta-Ondas mais curtas PI'odu- As gotas que' dão alivio oleos, cervejarias, tanques, bombas e fundição..

.

gens dos Militares; reguladozern somente imagens' dé- imediato nas tosses rebel- ,

ÇODIQ S. A. _ Rua Passo da Patria n. 1515 .peIo disposto no -'n .. 11 d-a.beis, que variam do azul ao des, b-l"onquites, er,ô-nicáS e

1 8 242 ! portaria n. 4f1, de 16-Il-1951,âmbar de acôrdo com o tem- asmáticos, conqueluche;

su., Alto da Lapa (Vila Leopoldina) Caixa Posta .

I
não se justificando, destapo.4e ,exposição. E- se ém- .ÍO'caçães e anEias, Cliiá®� e ,''-. SÃO PAULO forma, a providência toma;.:p eg d 1ai8 longas dores no pêito. Nas drogs. e
d I 't d d' t

.
r am on as n , - .,

.;._�- -_- _,..-__
. a pe a Cl a la Ire 01'1...de modo que as mais curtas f'armáci'as.

Vida Militar

j
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ErSPERADO HO-J�, Tilre lonslro!
'0 sr. A. Harrimann

Caminha Para Solução
Satlslatória 8 Problema do Carvão. Nacional \
RESULTÃDOS DA VIAGEM) DO SR. CAFÉ FILHO A RE';'�
GIÃO CARBONIFERA_ o GOVÊRNO VAI PAG1\R IMEDIA-···
TAMENTE 189 MILHÕES DE CRUZEJROS AOS MINERA- ,

DORES�O AUMENTO DO PREÇO DO CÀRVÃO E A ME-,·
CANIZAÇAO DAS MINAS '_ MELHORAR A QUALIDADE ��
REDUZIR O CUSTO DE PRODUÇAO, A SOLUÇA0' IDEAL,.
PRETENDE O SR. GETULIO ' VARGAS VISITAR S!\NTA

CATARINA

Foi abatido, nas Matas de
Jandáia, norte do Paraná,

LONDRES, 28 (U,P.)

-IShePherd.
embaixador da 'ijor um grupo de caçadores,

Confirma-se que' ,o .sr. Ave- Grã-Bretanha em 'Peheran, fenomenal tigre, medindo
rell Harriman, enviado ex- Os círculos oficiais de- 14 palmos!
traordinárío do presidente claram ql.l� o sr. Harriman A população daquela lo-

t á
-

dto calídade, ante tão feliz ca-Truman é esperado amanhã er ocasiao e p�'es ar a

de manhã sábado nesta ca-
sr. Herbert Morzíson e .aos çada, até hoje lembrada, re­

"

lt f
. ,.

e solveu denominar o animal,pital, onde pensa' permane- a os uncionarros e�car�' -

doi di
' gados dos assuntos rrama- até então desconhecido em

cer OIS las.
.

.

t ôbr t ho fó d comum'
,

-

'nos esclareclmen os se �e .seu aman ra o ,

O Foreígn Office declara as recentes propostas do dr, de "tigre de Jandáia".
que por enquanto não sabe Mohamed Mossadegh, a res- Não resta a menor dúvida
se o sr. Harriman virá a- peito da questão do petrõ-' que' tal caça deixa muito
companhado por sir Fràncis leo de Tbadan. ' caçador com água na bôea...

,

'·'k",,_,"-.' Tendo visitado recente- ,nifestar, o. 'meu desaponta-j urgentes. Além di�, seusv
mente a região carbonifera mento em f3;ce das. condições p'�ebi�entos nem _sempre".·O TEMPO de Santà Catarina, onde, a- de quase míserabíltdade em' sao fettos com a devida pon-',

Hás, tomou parte numa mo- que vivem as populações de tualidade. S� é ve�d.ade �ue:::Previsão do tempo até 14
vimentadisaíma mesa rà- algumas regiões earbonife- a Companhia Síôerurgice..horas do dia 29. donde com 'os.principais mi- raso O homem, ali, é tratado Nacional, por exen\�o.· pa.ga': I•

Tempo - Bom" - Nevoei-
neradores locais o sr, Café como se fõra um ser in�e. pontualmente os comprornis-..

ro,
Filho concedeu 'ao DIARIO dor, a quem se nega o míni- 80S com os míneraderes, não"Temperatura - Estável. CARioCA a seguinte entre- mo de conforto necessário � se pode dizer o mesmo de­Ventos � Predominarão
vista: proprla existência. Isto, eon- outros compradores, e mui-'

os do quadrante. norte, mo- O DRAMA DA REGIÃO fesso, impresaionou-me;pro- to principalmente de certasv
" .' . ,,' derados.

Nesse conclave, como a- fundamente. autarquias.,
VI'BO'.RASI Bc TUMU� m!e�:���!�'��áXin!��� centuou ele próprio, o vice-IA SITUAÇÃO DA lNDúS� 189 lVI,lLHõES DE DÉBI..J

Mínima 14,1. presidente da 'República se! TRIA
-

TOS.,.

limitou quase a ouvir. E na

I
- Todavia, não posso dei- \

- Os débitos dessa natn->

J LOS CA' lADOS 'sua demerada excursã�, .a- xar �e r�conhe.cer que a .�k,reza têm mes�o s� a�oluma-.
�

N P I·"
través de Urussanga, Cl'1CIU- [tuacão financeira da regrao do de forma Impressionante-O deputado Oswaldo Ro- "EMENDA N. 149 - AO a' O ICl'a ma, Siderópolis, Túbarão�e carbonifera não permiteme- nos últimos anos. No mo-,

drigues Cabral, à falta de ESTATUTO DOS FUNCIO-
,

'

outros centros de maior ím- lhoria imediata de condi- mente, por exemplo, o pro=-razão� de recursos oratórios NAiuos PÚBLICOS ESTA- portãncia, que visitou derna-. ções. Os mineradores estão prio govêrno é devedor dos.
e de elementos de cultura DUAIS. Procedente de Joinville, radamente, sua maior

preo-I vivendo dias dificilimos, mineradores de cerca de 1821'
para rebater, na Assem- Ao Capítulo IX - Acres- devidamente escoltado pelo cupação foi examinar "in- sem recursos para atender milhões de cruzeiros.bléia, um brilhante trabalho cente-se ; soldado Moysés de Souza, do loco" para melhor poder ràs necessidades mais ime- AInda que se tratasse de­do Prof. Elpídio Barbosa, "Os cargos do magistério destacamento local, chegou, compreender e avaliar o : diatas de sua indústiãa, Al- uma indústria próspera, 'a li-­refugiou-se nos seus velhos obtidos por concurso garan- ante-ontem, à Delegacia Re- verdadeiro drama de toda I guris deles, sem exagêro, es- quidação de tais débitos não­hábitos de personalizar os tirão inamovibilidade' do gional, Miguel Cândido Do-

uma imensa região que sen- tão em piores condições que comportaria m�m:'es delon-­assuntos e cuspir ofensas, ocupante". _ mingues, cuja prisão fôra do embora extremamente ri-lo seu prúprio pessoal. Por- gas..yo ca�o particular .

dÜ'·Superado no tempo e, in- Florianópolis, em 11 de solicitada, à Policia do Pa-
ca, não dispõe de recursos que, se lhes sobra matéria carvao a situação assume

--capaz de acompanhar, à ai- outubro de 1948, raná, pela ('esta Capital. financeiros para aparelhar prima, falta-lbes maquinaria aspecto de indisfarcâvelatura, o pensamento sadio OSWALDO RODRIGUES'

O
• convenientemente a sua in- ;para poder explorá-la em I gravidade, pois ameaça le-"

que domina a Casa do Po- CABRAL"., ,

.

S ComUDlstas dústria básica, de modo que \bases mais econômicas. O var os mineradores à ban-·
vo, o SI'. Oswaldo Cabral Como ressalta evidente, o

• '. ela possa melhorar a quali-
I
dinheiro que recebem pela I carreta.respoÜ(1� "razões jurídicas s�. Oswald? Cabral

-

inju- provocam IDCI'" dade do, produto e reduzir; venda do produto não lhes IMBI!UBA E LAGUN�com agressões pessoais. rrou-se a SI mesmo!

d
o custo de sua produção. dá para pagar outros

encar-I
Depois de percorrer o lll-'É um atestado! ,A estas �oras deve estar entes o INTERESSE DO GOVER� gos além de salários, férias, te rio r do Estado, onde, aliáw"A sua raiva pobre, de de sabonete' em pu�ho, la-! RIO, 28 (V.A.) _ Infor- ,N_0,._ descanso semanal remun:- .

,

•mordedor de calcanhares; vando-se dos catarros que
mam de João Pessoa que se.

,

- Minha Viagem a regrao rado e outras despesas mais Contlnua na aa. pagma,-manifesta-se até contra o atirou ao ar e que voltaram
têm registrado incidentes carbonifera de Santa Cata­

profissional da imprensa'; a emplastar-Ihe as faces
naquela cidade em conse- rina, disse o sr. Café Filho,

que vai ao Legislativo apa- gordalhudas e balofas!
quencia do excesso_de lin- teve a vantagem de me pos-ilhar' 'notas para a êrônica
guageril usada pelos comu,- sibiii�ar conhecimento mais

diária!, como se êsse fôsse (J l1istas nos comicios em prol p�rfelto ,dO proble�a do ca_r-culpadõ pelas denotas__, do

I tld is- do pleito municipal. Os co- vao naclOnal, cUJa, s?luçaQ ./govêrno e-pela incoerência aD e a pr ao I munistas fazem ataque,s aos I
vem pre�cupando senamen-

de certo� personagens, o.n·- d 2'fi I t poderes federais estaduais e
te � governo.

..tem quahfIçad�s .de ,a�esIs-,. e comOD s as. à �oliti�a' intern.acional se- (E,����e, com .esse, ob.l�hvo e�t�� �elos correhglonarlOs de. b II.'
1 g,Ulda' pelo BraSIl. Durante CIl?lUma, SIderoPo�is, CaplhO.le.

• • "ras 81rOS l tim "meetin,g" na praça Ge- van, Laguna, I�?lt.uba e
A malOna do LegIslatIvo tulio Vargas' ouviu-se a ex� Lauro Muller. VlslteI, demp-

- inclusive a bancada
. d,O ,�DeIega�ia d� Ordem Po- pIosão de um'a bomba de alto radam:nt�, �s .instalaçõesP. T. B. - por haver releI- htI�a � SO�IaI deste Estado, poder, que causou pequenos das pl'mCl�als mmas do Es­

tado o veto governamental o dIretor desse Departamen- danos em um pl'edio proxi- tado catarmense, procuran-
. gue não àdmitiu a inamovi- to, em São Paulo, em radio- mo e provocou apanico en-

do conhecer, em detalhe, os
bilidade dos professôres no- grama, informou haver o tre os àssistentes que deban- motivos da crise que asso­
meados ou removidos por SUll!'emo Trib:unal Federal daram, tendo a policia toma- berba a indústria.
concursos, foi tachada, pelo mantido a prisão, em fIa- d 'd' t 0, assunto foi, depoís, de­sr. O�waldo Cabral, de VÍ- gl:ante, .efetuada por 'aquela a

oo;'��. enClas paraman er
batido em mêsa redonda,horas �e túmulos' caiados � delegacia, contra 26 comu· Em Campina Grande os
com a presença de todos os

brancos por fora e podres nistas que, a 18 de abril dês"- mineradores. Pouco fa�icomunistas feriram a gile-por, den�ro.
'

te ano, contl'�iando deter- te as senhoras e senhoritas nesse c'onclave, pois, muito,
. E:nt outubro de 1948, no minações políciais, tentaram, que participaram de uma propos,itadamente, me limi­

entanto,.o mesmo deputado promover manifestações pú·' manifestação contraria aos
fei mais a ouvir. Recebi, ne8-Oswaldo ,Rodrigues Cabral blicas contra 'a conferencia seu's interesses. Afi,l'ma-se sa ocasião, reclamações de(escrévatrios-lhe o nome eom dos' chanceleres e' contra a'

que os vermelhos estão agin- todos os lados. O número
(ôd4s ,as letra�) �o projeto c�westia de vida, do sob a orientação de lide- dos desêontentes é realmen-
�?: �st!'t�t� dqs ,�únçi�ná:.

.
)'lisses indivi�uQs _

foram res vindos de Recife. te grailde,-mas por trás de
rIOS Pubbcos -apresentava a Incursos na LeI '431, chama- _ 'tudo isso é fácil pressentirseguinte emenda: da de S,egurança NacJonal. LAMPADAS P H I LI P $: que se escondê uma situação

DÃO MAIS WZ, CONSO .. -de quase desespero.' gerada
lUEM MENOS CORRENTE pela falta de meios para
E SÃO DE M�IOR DURA- manter a indústria em pIe-
BILIDA.DE. !lO funcionamento.

-..._
,'." .:;: "9.�

.

maRieipios
I

;': ,;,,,,,_;

Ilf· I d DESLUMBRAMENTO

,e. ,. ..

Itaiai ': .

. • FOil!t.I.!=...ru. ���' i�i;::,::;:':E��::i,"

RETIFICAçÃO
.

.', 'vo�;l\.i feia b;a�ção p�rpetra- da Capital de São Paulo, a 1'0 deslumbramento. A l�e-No final da correspondeu- da pelos últimos ao nome escritora Lia Corrêa Dtltra, gião que conheci é de limacia de Itajaí, pu.blicada na' impoluto do Bdga�eiro, CQ-' ,residente no Rio' de Janeiro, riqueza impressionante. Oedição de 22 do c()rl'ente; mo pOl' exemplo, àquela cé- :ficando gravemente ferida, -carvão de Santa Catarina é,sob o título "O raio caiu lebre distribuição Jie cha- - (Dos Jornais) como sabemos, um dos· me-em casa", houve a omissão pas de Getúlio Vargas" eCa- Uma noticia que choca, lhores do ,país e as jazidasde uma linha, o que poderia fé Filho, eminenteS., chefe e E ao mesmo tempo cO,ntris-. of.erecem ao, visitante umtI'uncal' o sentido,de uma fra sub-chefe da Nação, levada . .

ta, aspecto de grande opulen-se. O final, constante do ori- a )lieito cinicamente na pró- Uma moça bem cadoca cia. Em alguns pontos, o,giual que nos foI' enviado é pria sede da UDN do rincão Pegada em rua paulista. pl'oduto é encontrado, nãoó seguinte: L natal do Sr. Irineu Bornhau- nas profundezas do sólo,
,

.. , "Será porque,., desde sen, distribuição essa qtle mas á flôl' da terra. São as
.
a campanha eleitoral passa- só teve côbro por ,imposi- lO caso tem duro aspecto, 'chamadas minas de céu a-

. da, os integ,ralistas itaJaien- ção intransigente dos líde- Como escritora, escrevia bel'to, de onde é extraido.ses vêm se "estranhando" 'res pelTepistas Ari Masca- O chaufetll'; analfabeto,' com extrema facilidade.com os udenistas, devido, en- renhas Passos e Jaci Soa-I Não viu sinal e nem. '. lia. Por outro lado, entretan-tre outros ponderosos mo ti- res?'" ,

Zé to, não pude deixar de ma-

I

A vespera de os seus dois primeiros· vetos se-,­
rem votados na Assembléia,·o sr. governador via­
jou, para o Vale, onde lhe haviam pôsto.a bíblica ba--

_ cia de Pilatos. E por aqui, pejando o ambient.e, fi-­
..cOU,a noticia de que os vetos seriam- aceitos, da'
qualquer jeito! Esse qualqt1er jeito poderia ser, in�
clusive, um acôrdo -:- tema que vem sempre à:.bail&.t
quando o govêrno está com cólicas,

'

Mas, ao que indicam algumas palavl'lfs do.,d�pu-·
tado Enedino Ribeiro, ao espalhar-se ante�ontem-._
'após a sessão em que o,s vetos foram l'ejeitados -
agora é no 'pau! ,

Queremos crer quê a nova fórmula democrátiCa"
da eterna vigi!ância Ílão mais tábelará o 'prêçd da.
liberdade. O

Clá)iCO 1',010 de amas,sar macarrão ,vaitransbordar das uas funções domésticàs para ga-·
nhar fóros de in trumentcYpúblico e arma ,política ..

.
Os cabos .. , de vassoui'a vão ser promovidos! 'fudo."
porque agora a vigilância é no páu!

. .

Se, entretanto, essa vigilância se tornar pél'fu-..
l'o-cortante,contundente, seremos bbl.'igados a empi-
chá-la!

.
'

Mesmo na 'madeii'a, a Constituição será cuinJlri-
da!

Antes, de chegarmos a Piauí, meditemos: Só 0;.
amôr' constroe! )

(
i:"" .\'
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